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V O £S , gloriofo Santo $ 
*vos procuro para Proteãor dejie Sermão , -
que me parece que vos fariahuma efpecie de ag~
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gravo, lhe procuraffe outro patrocina). Sem­
pre favorece fies aos pobres , £ fendo eu hum dos 
primeiros nefia, ou virtude , ou defgraça , fou 
por efia caufa b ene mérito do vojfo favor. Como 
homem y e por confequcncia frágil e como 
cendente do primogênito da a , que por 
dezgjar fer mais do que eray arruinou a infinita 
multidão da fua defcendencia y confejfo-vos , que 

fim  me occorreo dedicallo a algum Grande do Mun­
do ; mas arrependido loço da ignorância , •
mer idade de fie penfamento y tomey a firme -

lupao de volo dedicar a vos. Como pobre ha­
veis de eftranhar y ou defprezgLr o que vos ojferece 
outro pobre e como Santo nao vos haveis de 
candalifar do que vos ojferece hum peccador, por­
que a vojfa benevolencia difporà fuavemente os 
meyos para o [eu arrependimento. Efla he a 
grande dijferença y que fe dá entre os pecca- 

doresye os Santos y porque huns nao cafo
de nada , os outros tudo e(limãoy porque eleva­
dos dquella patria da felicidade conhecem em 
Deos, que eternamente eflao vendo , a intenfá 
das ofertas. Cd no Mundo tudo lizpnja , tuck 
he mentira. Nao Je enganao os que affim o ima­
ginai) , porque muitas vezes o titulo de
prudente y e de valerofo , e quem o nao mereceo

s r v
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por outras obras y fe  nao pela fortuna y e pela
dtpen >\í1;

Q MY, kM



dependencia , que eftà he a política das Cortes , 
que fuppoem nos ídolos , de que depende, as 
•virtudes, que nunca tiver a , nem ad­
quirir.

Nao haverá quem fe  atreva a negar buma 
verdade , que eftà confirmada com a f é  incorm - 
pta das H i f t o r i a s . Hum dos mais barbaros ho­
mens y que veyo ao Mundoyfoo Emperador - 
cleciano , que jurando fem extintuir o
Nome y e a C ru s de Cbrifto , moveo na déci­
ma y e ultima perfeçuifao a mayor, que pade- 
ceo a Igreja y pois nella facrificou à injuftiça 
do feu furor , e da fua crueldade milboens de 
Martyres , e derramou tao copiofos rios de fan- 
gue , que fe a terra foubera fer agradeciday toda 
feria hum campo de palmas , que declarajfe a 
gloria de tao infignes triumfadores. A  efte pois 
fe lhe dà nas Medalhas , e nas Infcripçoens o ti­
tulo de Beatijftmoy de F, e de Grande.
Quem duvida que lhe os lisonjeiros que
era difculpavel a tyrannia do primeiro 

em ter fundado o trono Imperial para nelle ado­
rar o Mundo hum dignijftmo fucceftor da fua 
grandeza y em age fade ? Nao era verdade o que 
ouvia y erao ejfeitos da lizgnja, que fe  atreve 
a approvar delirios, e a efcandalos pela
dependencia de merces de tao pouca durafao, que

eftaõ



eflaio Jojeitas à voracidade do tempo , que fufi
tenta o feu Império com , e com

Faz  ̂a lizonja o que naofe\ a natureza, porque me 
lembra que Ajjuero bumas vezes parecia a 
tber , que eflava com a pacifica apparencia de 
hum Anjo , e outras lhe parecia, que efiava no 
Trono com a fieroẑ  Magde hum .

Trànsformavao-m os olhos de quem o via ou pelo 
que temia y ou pelo que ejperava.

Ninguém devia ter tantos ,
como os S a n t o s y porque fó de lies he que fe  devem 

efperar os beneficios y que nem caducos, nem
Je acabao nunca, pois tudo o mais he ar, tudo 
o mais fito palavras fiem mais fiubfiancia y que 
o mefimo ar y de que fie ; mas a laftima 
he que elles fiao os menos lembrados fiendo os 
mais dignos da nojfia memór. Ainda por outra 
rezao fie deve recorrer aos Santos y porque fito 
elles de tao boa condiçãoy que ao mefimo infiante , 
em que fito invocados y fie os fieus
favores y porque nao podem deixar de fie compa­
decerem dos affliSlos. A  todo o tempo y em toda 
a parte y a deshoras , no campo no defierto, 
nas praças y e dentro das mefimas cafias efia prom- 
pta, fiacil y e patente a voffia benignidade. Nao 
he necejfitrioconhecimento para fie vos faliar, nao
he necejfitrio efperar todo hum dia para hum inf-
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tante de fugitiva. , e arrebatada ; nem
be neceffario hir aos Templos , aonde fe
as vojfas I m a g e n s , E f i a  bafava para
que conhccejfe o Mundo qual He a do
temporal ao eterno. Para depender > viva  
cada hum com o que lhe coube em forte , f a t i f  
façafe com o que lhe produ7̂0 feu trabalho • 

gre y e contente na confderaçao de que tudo quan­
to pode dar a que chamai nao tem
Jiflencia y comparado com 0 eterno , porque 
ainda que fe dilate a vida por muitos Jeculos ,
0 que naõ fuccede y que fio  efjes feculos -
rados com a eternidade , aonde nao ha tempo ? 
Oh í Se confderajfem os homens 0 quanto lhes 
cufia fallar como dependentes aos y -
ri ao 0 pouco de que ferve 0 Mundo ! Se a depen- 
dencia lhes naõ fechaffe os olhos y humas 
portas perpetuamente fechadas y e fó  abertas por 
favor para os que tra^m : veriao criados y mal 
ziacidos y e peyor criados y com a vai
autoridade de feus Amos , revefidos de huma 
intratável foberba y e animados de huma info- 
frtvel vaidade darem repoflas tao afperas y e atre~ 
vidas y que fenaofabe qual feja mayor ,
fe a admirafao de quem as Depois de gran­
de trabalho y e de igual paciência Je verão - 
ncer os idolos y como Sol entre nuvens y que nao

be



he para todos y e chegarem a os de­
pendentes com tao profundas de 
refpeito , que degenerao em adoraçoens , e de­
pois de exporem o Jeu requeque ex­
cedem efies idolos aos que pintou e defcreveo
Davi d y quando dijfey que olhos, mas pe-
ra nao ver y que tinhao ouvidos} mas pera 
ouvir , que tinhao boca y mas pera nao filiar  , 
que tinhao narizes , mas pera nao cheirar; que 
tinhao maos , mas pera nao palpar y e que tinhao 
pes y mas pera nao andar : porque efies idolos po­
líticos fó tem olhos pera verem o que queremyfo 
tem ouvidos pera ouvirem ò que lhes convemy 
tem boca pera refponderem o que lhes aecommoddy 
fo tem narizes pera cheirarem o de que gofíàoyfo 
tem pes pera hirem aonde lhes agrada , tem 
maos pera receberem o que fe lhes oferecer.

Grande felicidade a ros, pois 
faÕ mais venturofos que os ! Os
dores lançao ao mar huma linha com grande nu­
mero de anzpes : porem nem todos fazem igual 
preza, ou por defgraça, on pela multidão do pei­
xe y que acode, que nao dá lugar a que *od>s os 
anxoes confgad o fim pera lançados. Nao
fuccede affim a efies políticos pefeadores, porque 
todos os feus anzpes fazem preza y pera cuja - 
trodueçao há tempo y há horas y e há introduc-

tores



tores y e de todo o modo Ah ! Meu
Santo I Muito padeceo f : a fua paciência o 
ferg o mayor Heroedo fofrimento ; mas 
nao lhe deo o Demonio o tormento de hir corno 

dependente às Cazas dos , porque nao
fey fe teriavalor para tanto. Se o , feria
como Santo , nao como homem.

Desejara eu muito , que efles idolos 
rajfem o como fofles M em hum Palacio 
de tantas depenàencias , como o de França. Ve- 
riao que nao faltaftes hum às obrigações 
do Minifterio Apoflolico, que tao heroicamente 

fcrvajlesy que a fua obfervanci elevou à gloria 
de Canonifado. Veriao que com o mefmo cuida­
do y e vigilância attendieis ao Minifterio políti­
co. A  toda a hora fallaveis , nao havia lugar 
privilegiado para as partes ; andaveis a pe> e quan­
do a voffa idade vos tinha debilitado as forças 
do corpo , vos mandarao que vos de
hum coche. Obedeceftes , porque a 
trada neceffttava de a l g u m f o c c o r r o  
o pefo de tantos annos. Obedeceftes à Ordem Realy 
mas encornmendaftes hum cadaver de coche ( tao 
velho o procuraftes ! )  que fervijfe de rifo , nao 
de refpeito , e pera o fizeres ainda mais v il no 
conceito publico , fe  a piedade da voffa vifta d e f
cobria entre os pobres algum mais afquerojo , e** -
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fordido , * * P  tomaveis pera companheira da
jornada.

Mas vejáõ agora os do a
infinita diferença que lhes jateis. De w
de , e pobre , e em hum coche , tremido as 

Magefades Chrifiianijfmas: os Árbitros
daquella grande Monarchia: de os

pretendentes , porque o vojfo favor cra pera 
os poderofos, era pera os que per tendido com rrgao :
nao era pera os ricos , era pera os que je viaove- 
xados, atropellados, e : nao era
pera os indignos , era pera os : nao
era pera os que davao, os
Tremiao de vos os Herejes , porque o
trovão , que com o feu eftrondo os lançou por - 

ra: e vos fodes o rayo , que com a violência 
lhes arruinou o Jacri lego atrevimento juas - 
chinas.

Sendo muito poderofas eflas razoens pera nao

V

procurar patrocínio humano a efie aindaJ 4

há outra , que o faltar a ella feria hurna 
de Sacrilégio » pois me nao moflrava 
ao grande favor , que recebi da vofa mao pera 
o compor , e pera o pregar. Bem fabeis , meu 
milagrofo Vicente, que a natureza com
hurna efranha, e defconhecid
rnflrava tao rebelde , que vendo chegado o

' '  ■ 'Si k ;



~n

po j  e nao we fendo fácil procurar Sulflituto y  

recorri ao vojjo patrocínio cem a de
hum voto y e h afiou a invocaçab do toJJo nome
per a que nao Jó e jcn v ife  o mas per a
que o efiudajje de cor (  me epe-
ra que finalmente o dijjefie cm ,
em que alem da Magefiade e Alteras da , 

efiava o melhor de todas as Religioens defia gran­
de Corte , o que tudo junto era o que pe­
ta encher de jufio a outros homens , de quem 
eu nem Jou , nem mereço Jer Jomhra.

Bem Jey que me poderaõ fa%erhum argumen­
to muynatural, o qual y que efie Sermão nao
parece de milagre' , porque Je o fora y nao havia 
de jer tao humilde, nem rafteiro. Mas hé fá­
cil a repofta , porque fie accommodon o vojfio be­
neficio a grojfitria do orga y por onde fa lí afies.

Fallou o Spirito Santo pela boca de todos os Pro­
fetas , e jendo fiempreo mejmo y o que fallavay 
nao hé a eloquência dos mais Profetas , como a 
de lfiayas. JJayas era Fidalgo y era criado Cor­
te . e excedeo a todos no modo , com que 
veo. Eijahia rezao , porque Jendo ejít Sermão

milagrofo pela viciaria das que ven­
ce fies , nao o foy na exprej dos por­
que vos accomm odafies ao orgao y por onde jiUla­
veis.

-



Ac ei tay, ò Canonifada do Clero de fie
Século y nao fo o Sermão y ; mas 
a vontade, com que dezejo fer voffo devoto. Efia 
fera fer perfeita , há de c na , e 
na pratica das Virtudes , que vos fizer ao grande 
na Corte da Gloria ; e com a ejficacia do vojfo 
patrocínio pajfará a vontade d felicidade da exe­
cução.

VoíTo devoto, e obrigado

-
MW
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Mifit illos binos. Saõ Lucas no Ca­
pitulo io.

U eu me engano , ou re- 
fervou Deos para eftes úl­
timos tempos o mayor es­
forço do feu poder, e da 
fua graça. Aílim mo per- 
fuadem a dizer as acçoens 

de S. Vicente de Paulo , Fundador da 
Congregação da MiíTaõ , e da Congre­
gação das Filhas da Caridade, a quem de­
clarou Santo a Mageflade Beatiílima de 
Clemente XII. no dia dezefeis de Junho 
do anno paífado. Eíla declaraçao cele­
bramos hoje com a folenme grandeza 
defies cultos , e tcdas eílas demcnftra- 
çcens de appkufo , de veneraçao , e de 
refpeito faõ argumentes da prempta

A  oLedi-
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Z Sermão da
obediência, com que feouvio aquella voz 
iníalíivel do Romano Pontifice. Hé San­
to, Vicente de Paulo , diííe lá em Roma 
o Vigário de Chrifto : Vicente de Paulo, 
he Santo , dizemos nos em Lisboa , por­
que aílim o declarou a todo o Mundo o 
Succeífor de S. Pedro. Deíle modo cor- 
refponde o ecco á voz , e deíle modo fe 
Pegue a ordem a obediência. Naõ fe fazO
eíta declaraçao a favor de qualquer ho­
mem virtuofo fenao a favor daqueíles 
homens , que praticarao as Virtudes 
Theologicas , e Cardeaes em gráo he­
rói co , e fu premo- , que he até onde 
pode chegar a natureza humana favore­
cida , e corroborada pela graça , e cc- 
mo eu confidero as Virtudes , que. ele­
varão- a efte Santiflimo Velho á gloria 
de Canonizado , pareceme que com to* 
da a rezaõ , com toda a juíliça , e com 
toda a verdade devo dizer, que refer- 
vou Deos para eftes últimos tempos o 
mayor esforço do ieu poder , e da fua 
graça. D ame luz para 
o Apoílolo S. Paulo.

Depois que Deos creou ao Mundo
até

eíte penfamento



de S. Vicente de 3
até o feliciífimo tempo da ineffavel En- 
carnaçaõ do Verbo , naô ceifou nunca 
o feu amor de moftrar aos homens o 
que fazia para feu beneficio. Por todo 
o efpaço de cinco mil, cento , e noven­
ta , e nove annos , conforme a Chrono- 
logia da Igreja , fallou fempre aos ho­
mens pelas vozes dos feus Profetas por 
muitos , e diíferentes modos , ,
multifque modis Deus olim -
bus in Prophetis, porque humas vezes os
inftruhia com a Santidade hum Henoch, 
com a juftiça de hum Noè , com a fé 
de hum Abrahao , com a obediência de 
hum Ifaac , e com as peregrinaçoens , 
com os trabalhos , e com os favores de 
hum Jacob, multifiriam,
Dizialhes nas acçoens de hum Jofuè , 
e de hum David o como podia haver 
Santos no retiro , e valerofos na Cam­
panha j o como podia haver continen­
tes fem a obrigaçaõ do voto em hum 
Jozè, em hum Elias , e em hum Bautiíla, 
múltifariam, multifque modis. Moílrava- 

3hes o como podia haver comtemplati- 
vos fem viverem na folidaõ , corno em

A ii hum



4 Sermão da
hum Movzes, e em hum Eliíeo , comoJ * #
podia haver juftiça com inteireza, como 
nos Juizes do feu Povo , e o como nao 
havia eftado , em que nao pudeíTem fig- 
recer com perfeição as outras virtudes , 
miiliifariitm , multifquçolim io-

quens Patribus inProphetfs,
Aííim fallou Deos aos homens pelo 

grande numero dos feus Profetas , %tè 
que chegou o tempo decretado desde a 
eternidade , em que ultimamente lhes 
faílou pela peíToa de feu Filho , a quem 
fez herdeiro da inçoniprehenfivel M$- 
geítade da fua grandeza, 
ifiis locutusefl nobis in filio , quem confii-

tuit h.tredem univerfórum,.Com a vinda do
Filho emmudeceraõ os Oráculos dos 
Profetas , cederão as fombras aos ref- 
plandores , e fobre o precipício da Ley 
eferita começou a declarar a felicidade 
das fuas luzes a Ley da Graça. Fallou o 
Filho , e faílou com palavras taõ arden­
tes, e abrafadas, que atè o íím do Mun­
do eífaraõ confervando o fogo nos co~ 
raçoens dos Fieis. Como prova deita 
verdade fahio de Tagafte aquella chanv



de $.Vicente de 5 
ma de Agoítinho , e taõ aâivamente ar- 
deo , que reduzindo a hum incêndio a 
dilatada esfera daquelle grande coraçao, 
com humas faifcas transformadas em 
rayos refolveo em cinzas a impiedade 
dos Herejes, e nas outras deitou as luas 
Famílias por herdeiras do feu amor , e 
da fua doutrina. Sahio de Nureia aquella 
chamma de Bento , ç tad fagradamente 
fe dilatou , que unio à Santidade da fua 
Regra a todos os Monges dq Occidente, 
que ou viviaõ defcuidados da obfervan- 
çia , ou rebeldes à difciplina regular. 
Sahio de Colonia aquella chamma de 
Bruno , e para mais violentamente fe 
abrazar, diífimulou com o Silencio tan­
to fogo , e tanto ardor* Sahio de Cala- 
roga aquella chamma de Domingos , 
fendo tanto o incêndio do feu pei­
to , que lhe rompeo na tefta em hum a 
eífrella, parecia hqma tocha, que que- 
ria abrazar a todo o Mundo. Sahio de 
Aíliz aquella chamma de Franeifco , e 
de tal forte fe abrazou, que fe yio transfor­
mado em a natureza ardente de hum Se­
rafim. Sahio de Paula aquella chamma



6 Sermão da CanonifaçaÕ 
de outro Francifco, de cuja boca nao fa- 
hia mais que o que lhe ardia no peito, 
que era o amor, e a charidade. Sahio de 
Vicencia aquella chamma de Caetano , 
que moftrando o como fe podia viver 
fem dependencia do Mundo, amou tan­
to , que nas azas de fogo lhe voou o 
coraçaò para o Ceo , como para o cen­
tro do feu amor. Sahio de Loyola aquel­
la chamma de Ignacio taõ viva , e taõ 
abrafadora, que para conquiltar o mun­
do para Chrilto levantou huma Compa­
nhia de Soldados taõ ardentes , e animo- 
fos , que cada hum parece o retrato da- 
quelle Pay , que até em o nome eltá def* 
pedindo labaredas. Sahio de Montemor 
o novo aquella chamma de Joaõ de Deos, 
e naõ cabendo em Portugal a immeníidade 
do incêndio , que fe lhe ateara no cora- 
çaõ , bufcou a Cidade de Granada , aon­
de para moftrar qual era a grandeza do 
fogo , que o animava, excedeo ao que 
lhe abrazou o H ofpital, porque fem fa­
zer cafo de fua voracidade furnmamente 
intenfa , falvou do perigo aos emfermos, 
que eítavaõ expoftos áo ultimo perigo.

Sahio



de S. Vicente de . 7
Sahio finalmente de Florença aquella 
chamma de Filippe, em cujo coraçaô fe 
ateou taõ altamente o amor divino , que 
pera poder refpirar, fe lhe deíorganizou 
a natural armonia do peito.

Pelas vozes de todos eftes Patriar- 
chas , aílim como pelas dos feus Profe­
tas no antigo Teftamento, fallou , e fal­
ia Chrifto, introduzindo por aquelles 
Sagrados inftrumentos nos peitos dos 
Fieis o mefmo fogo , e as mefmas cham- 
mas , em que felizmente veyo abrazar 
ao Mundo, ignem veni in terram.luCA
Mas aílitn como.hé certo que com avin-49 
da do Verbo vio o Mundo o mayor ef- 
forço do Amor Divino , fic 
mundum , ut filium fuum darety.\6.
taõbem creyo que neftes últimos tempos 
vio o Mundo o mayor esforço do poder, 
e da graça na portentofa vida de S. V i­
cente de Paulo. Fez Deos herdeiro a 
leu Filho dus refouros da fua Omnipo- 
jencia , quem confiituit kueredem u?iitverforumy 
Chrifto fez herdeiro a S. Vicente de Pau­
lo da grandeza de todos os Príncipes 
de ambos os T e  (lamentos, quem confiituit.

hxredem



8 Sermão da Can
h&redem tmiverjorum , porque con(idera­
das as acçoens da fua vida fez refplan- 
decer nelle naó fó como hereditárias , 
mas excedidas as virtudes dos mayores.
E  como veremos nos nefte novo Cano- 
nifado o ultimo esforço do poder, e da 
graça divina? Como veremos o exceífo, 
que fez Vicente de Paulo aos mayores 
homens de hum , e de outro Teítamen- 
to ? Comparando-os com S. Vicente de 
Paulo , e vendo-os excedidos pelas fuas 
acçoens. Para S. Vicente de Paulo ter a 
gloria de Canonifado baífaraõ as virtu­
des heroicamente praticadas pelo largo 
difcurfo da fua vida , mas para fe ver o 
exceíTò, que faz aos mayores Santos, hé 
conveniente que fe compare com elles , 
porque fó delfe modo fe ha de conhe­
cer o ultimo esforço do poder, e da gra­
ça divina, e a^randea incomparável do 
íèu merec mento pa a o beneficio da 
Canonha^aõ. Venhaó pois à contenda 
quatro homens, cujos nomes baftaõ pa­
ra fanta mente atemorifar , e veremos a 
Vicente de Paulo defempenhando no1 
triumfo a gloria do leu nome. Venha

Moy-



de S. Vicente de Paulo. 9 
Moyzes , venha E lias, venha o Bautiíla, 
e venha S. Paulo. Entre o thema , que 
já he tempo. Mifit illos hinos. Diz S. Lu­
cas, que Chrifto mandara os feus Miífio- 
narios de dous em dous. Naõ he hoje o 
dia de ponderar a congruência defta utiiaõ, 
porque hoje he o dia de vermos a Moy- 
zès vencido por Vicente como Legisla­
dor , mifit illos hinos. Veremos a Elias 
excedido por Vicente no zelo da Religião, 
tnifít illos hinos. Veremos ao Bautiíla ex­
cedido por Vicente como Milionário , 
mifit illos hinos. Veremos finalmente a
Paulo igualado , naõ vencido, por Vicen­
te como prodígio da Caridade, mifit illos 
hinos. Efte hé o aíTumpto. Queira Deos 

que o faiba , e poffa difcorrer , como pe­
de a grandeza da prezente acçao.

P R I M E I R A  P A R T E .

Aõ fe queixem fempre os lugares 
pequenos da íua infelicidade, por­

que taóbem algumas vezes fe convertem 
em theatros da mayor grandeza. Naõ era 
grande a Cidade de Bellem e com tudo

B elevou*
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io Sermão da Canonifaçao 
elevoufe tanto , que meteceo que fe for- 
maífe nella o berço ao Príncipe da glo­
ria feito homem. O mefmo fuccedeo a 
Ranquinez , Aldea da Parochia de Puy 
no Bifpado de Acqs , fendo a feliz Pa- 
tria de Vicente de Paulo. Paífou os prin­
cipies da vida como pobre , mas taõ fa- 
tisfeito com a fua pobreza , como fe fo­
ra o mayor patrimônio da terra. Como 
fe criava para luz do mundo , applicou- 
fe aos eftudos, e com tanta felicidade, 

Fr.iufeb.ç.ue graduado Doutor em Theoiogia nado Sacra- a o  o
mento w*Cidade de Qaragoça de Aragaõ , paífou 
'vida doa-Tolofa, e a outras Univerfidades de 

7França , aonde moftrou nas Cadeiras pro­
funda fciencia , e muito mayor piedade, 
porque jà de taõ lonje hia lançando os 
aitiífmos fundamentos para as acçoens 
da Caridade, em que havia de fer unico. 
Porém naõ , naõ vamos com paífos taõ 
vagarõfos , porque fe arrebatou muito 
o efpiríto de Vicente. Naceo efre pro- 
digiofo homem para encher a todo o 
inundo de aííbmbro com as fu as grandes 
virtudes: o Curaro de Sciatiglion era pe­
queno efpaço para o que havia de fer :

naõ



de S. Vicente de . 11
naõ baftava o magifterió da grande famí­
lia de Felippe Manoel de Gondi Conde 
de Joigny , e General das Galez de Fran­
ça , e hum dos mayores homens daquel- 
la Monarchia , já pelo valor , já pelas 
virtudes: naõ baftava o governo daconf- 
ciencia de fua Efpoza a CondeíTa Fran- 
cifca Margarida de Silly , a cujo zelo 
deve a Igreja Catholica o beneficio da 
utinífima Congregação da Miffaõ. Por 
huma Confiífaõ geral , que fez a hum 
pobre Lavrador, infpirou Deos na alma 
de Vicente o efpirito da Miífaõ, porque 
conheceo com evidencia os danos, que 
fe feguiaõ dos defcuidos , que padecem 
os homens do campo.

Penetrou S. Francifco de Sales ( ve­
de que homem ! ) a futura grandeza de 
Vicente , e querendo cooperar pera ella, 
o fez Superior das Religiôfas da Vifita- 
çaõ de Pariz , a que aíhftio pelo efpaço 
de quarenta annos. Mas ainda que aquelle 
lugar baftava para fe ver o que era V i­
cente , naõ era o que baftava para a ef- 
fera do feu zelo. Dezejavaõ aquelles dous 
Illuftriflimcs Francezes, que fe deífe a

B ii do u-



i  z Sermão
doutrina neceffaria ao grande numero de 
vaíTallos , de que fe compunhaõ os feus 
Eílados. Naõ houve Religião das que já 
eílavaõ approvadas , que quizeífe aceitar 
eíla condição , fem duvida porque fem o 
faberem , hiaõ difpondo a gloria de V i­
cente. No Collegio dos Bons Filhos fe 
deo principio á incomparável Congre­
gação da Miífaõ , que depois fe eílabe- 
leceo na Caza de Saõ Lazaro de Pariz, 
liberal doaçaõ dos Conegos Regulares 
de Santo Agoílinho , e cujas Conílitui- 
çoens confirmou a Santidade de Alexan­
dre VII. em 27. de Setembro de 1655.

Reparo «porem que naõ deíle Vicen- 
re Conllituiçoens a feus filhos , como 
coílumaõ os outros Pays das Familias 
Religiofas , fer„õ depois de paliados 

doss.sa-trinca , e tres annos da fundaçaõ. Que 
eram. w r̂azaõ haveria para huma taõ eftranha no-

• 1 / ■*-

** °tv vidade ? Bem fey que bailava o exemplo 
i.cap.13de Vicente para inílruir Familias mais 

/• *85. numerofas , do que a fu a , mas fempre 
he digno de reparo o filencio de trinta , 
e tres annos ! Vicente naõ podia eílar 
prefente a todos os feus filhos , que an-

davaõ

Fr. Joao
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davao facisfazendo por grandes diftancias 
a obrigaçao do feu Inftituto , e muitas 
vezes havia de fer precifo laberem as 
refoiuçoens do Pay. Tudo aílim parece, 
mas Vicente nao devia publicar as fuas 
Leys fem primeiro ter paííado o tempo 
de trinta , e tres annos , porque fó def- 
te modo he que fe havia de moftrar ven­
cedor de Moyzes, como Legislador dos 
Ifraelitas.

Parece temeridade nao fó comparar, 
mas pretender moftrar exceíTo de S. V i­
cente de Paulo a hum homem taò gran­
de , como foy Moyzes , porque ainda 
que ambos foraõ paílores de gado, me- 
receo hum o que naó mereceo o outro ; 
e ainda que Moyzès fe falvou miraculo- 
famente do naufragio , a que o expoz a 
barbaridade de huma ordem Real, e V i­
cente fe vio livre extraordinariamente 
do cativeiro , que padeceo em Tunes , 
parece difficil acomparaçao, quanto mais 
o exceíTo. Vicente de Paulo he hum dos 
mayores Santos da Igreja, mas he necef- 
fario faber a grandeza , a que Moyzes 
fe vio elevado.

Ve
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Vereis a hum homem , que tranfcen- 

dendo a esfera de humano mereceo que 
o mefmo Deos lhe déíTe a inveftidura da 
Divindade, conftitui te De um Pharaonis , e 
que empunhando na maõ huma vara , 
como inílrumento viíivel daOmnipoten- 
cia , fume ‘virgam > in qfaSíums ,
converceo as luzes em trevas , tingio as 
aguas dos rios em fangue, cobrio a ter­
ra de pragas taõ importunas , como re­
petidas , e fez amanhecer mortos com 
horrorofa adtniraçaõ todos os primogê­
nitos do Egipto. Vereis que ferindo as 
aguas do Mar roxo com aquella mef- 
ma vara fe levantaraõ as aguas em dous 
nuiros de folido criftal pata que paífaffe 
o feu povo a pé enxuto , e que ao mef- 
mo tempo querendo Pharáo lançar no­
vas cadeas ao povo fugitivo , entrou pe­
la mefma eftrada , aonde para caftigo da 
fua foberba fe precipitarão as ondas , e 
fepultaraõ toda a arrogancia, que íe lhe 
oppunha. Vereis a hum hotnem , que 
pelo feu império voaõ as aves , cahe o 
mannà, fogem as feras, e que hè defen­
dido com huma coluna de fogo das fom-

bras
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bras da noite, e com hua coluna de nuvem 
dos ardores do Sol. Vereis fobir ede ho­
mem a eminencia do Sinay cuberro de 
efpeíTo fumo , foando por toda a parte 
o temerofo edrondo dos trovoens, e ate- 
morifando os olhos a luz indantanea dos 
relâmpagos , e defcer do monte coroa­
do de agudos refplandores , e de tal for­
te luminofo, que para fer vido dos Ifrae- 
litas , erá precifo que cobriífe o rodo , 
•videbant fatiem egreàientis cornu-Ex°d'
tam , fed operiebat fatiem fitam. *

E como pode contender Vicente com 
hum homem taõ grande , que fe fez ma- 
yor do que a natureza? Porque S. Vicen­
te de Paulo naõ contedé com Moyzes como 
favorecido, contende com Moyzes como 
Legislador. A  divina Magedade deo a 
Moyzes a Ley , que havia de obfervar 
o leu povo : continha eda ley preceitos 
moraes , judiciaes , e ceremoniaes, por­
que naõ fó continha os documentos, que 
pertencia© ao governo político , mas 
taõ hem os documentos , que pertencia© 
á Salvaçaõ , e aos ritos , que prognodi- 
cavaõ em fombras a verdade da Ley da

G r a-
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Graça. Pois fendo aílim , como pode S. 
Vicente de Paulo exceder a Moyzes co­
mo Legislador , já que fahem ambos a 
contender , mifit illos hinos ? Porque as 
Leys j que deo Vicente aos feus, exce­
dem tanto à Ley dç Moyzès , quanto a 
Ley da Graça excede , e fe avantaja à 
Ley de Moyzes. As Conftituiçoens, que 
deo Vicente á fua Congregaçaõ hé certo 
que faõ tiradas da Sagrada fubítancia do 
Evangelho , porque todas faõ fundadas 
na verdade , na prudência , e em todas 
as mais virtudes , que encaminhao os ho­
mens para a felicidade do C eo : fim, mas 
efta razaõ hé commua pera todos os mais 
Patriarchas , que deraó leys às fuas Fa­
mílias , porque todas tem o fundamento 
na perfeição Evangélica. Logo naõ hè 
efta a rezaõ da viéforia, que Vicente co­
mo Legislador alcança de Moyzès como 
Legislador : naõ , pois qual ferá ? He 
porque S. Vicente de Paulo deo as Leys 
a feus filhos com as mefmas circumftan- 
cias, com que Chrifto deo a Ley da Gra­
ça a todos os Fieis.

He queftaõ muito altercada entre os
Theo-
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Theologos y quando publicou Chiifto 
a Ley da Graça , e para naõ converter o 
Púlpito em Cadeira , digo com S. Tho- 
m iz , que a Ley da Graça foy publica^ 
da para benificio de todo o Mundo quan­
do Chrido diífe noCalvario aquellas pala- 
vras conjummxtum e(t. MyUrium 
nis generis Immxni corngletum fuit 
Çhrifíi , diz o Anjo das E(colas , 
tunc D o m i n u s d i x i t  , cotfummxttm eji. Bem b. de ie~
eítí : e porque mais naquella, que em^J' 
qualquer outra hora fe faz a promulgação 
da Ley da Graça ? Porque naqueile tem­
po fe compriraó trinta , e tres annos em 
que Chrilto com o feu exemplo , e com 
a fua doutrina tinha começado a publicar 
a Ley da Graça , que ultimamente deo 
no Calvario , tunc Dominus dixit, conjum- 
mxtum eft ê fó quando tinha chegado 

àquelle termo , entaõ hè que havia de­
clarar de todo , o que eníinara por par­
tes pelo difcurfo da fua vida. Naquella 
hora fe rargou o Veo do Tem plo, por­
que fendo aquelle Véo oornato, e a cor­
tina dos Mylterios figurativos do Taber- 
naculo, occupando ja á todo o mundo os

C rei-
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18 Sermão
refplandores da nova L ey, fobrearuina 
da Synagoga fe edificou a immortal gran­
deza da Ley da Graça , diííe Cefario : 

velam Templi Jcinditur.Velum ornamentam
T a b e r n a c a l i e f i  • cor igitur gratia -

cie fia eedificatar, Synag Come­
çou Chrifto a lançar os fundamentos da 
Ley da Graça defde o tempo de nacido. 
Reparay em o feu nacimento tao pobre, 
que foy neceíTario que a Virgem May o 

uc. envolveííe em humas pobres faxas ,
nis euminvolvit: e como fe a Pobreza fof- 

fe a virtude primogênita da fua Ley, tao 
rigorofamente a praticou , que naõ teve 

Matb. g. commodidade para o defeanço , filias bo-
minis•; nonhabet ubi capat Kn fi­

nou aos feus Difcipulos o como haviao 
de perdoar aos inimigos , naõ fõ fazen­
do-fe infenfiveis as injurias , e às afron­
tas , mas amando-os de todo o coraçaõ, 
e rogando a Deos pela fua emenda, dili- 
gite inimicos vefiros , his ode-
nmt vos.Eiífinou-lhes o como haviaõ de 
orar,y/c orabitisPater * e o como a
oraçaõ, para fer perfeita, havia de fer feL 

tuc.~j.iGta no retiro , fiecedebat in , et
bat. %

1 0 .

Matb. 5.  
4 4 -

Math.6.9



de S. Vicente de Taulo. 19 
lat , e o como havia da fer continuada 
para fe receber nella o melhor alimento 
da alma , er.it pernocims in Eníi-Im"°‘a
nou lhes o como haviao de rediHr ani­
mo famente a impiedade dos tyrannos , 
d -fprezando as fuas ameaças , e o  feu ,, .

,  *■  . • • / Matb. 1 0

furor ,  n o l i t e t i me r e  eos,  z$.
E  1 finou-lhes o como haviao de fer com*
paílivos com os emfermos, infirmos
e o como haviao de pregar , e doutrinar 
aos povos , naõ efperando que eiles os 
vieíTeni bufcar , mas fendo os Difcipu- 
los os que os bufcaífem a eiles para lhes 
moítrarem os caminhos da verdade  ̂ 8.1.
«uitAtes , et c ade lia pradicans , et 
regnum Dei. Finalmente nao houve virtu­
de , que lhes nao eníinaíle com o feu 
exemplo , e com a fua doutrina, ate que 
chegou aquelle tempo , em que arvora­
do na Cruz lhes deo junto tudo quanto 
ihes havia enfinado por partes. Sabia o 
Senhor que naõ eítavaõ ainda os Difci- 
pulos taõ difpoftos, que pudeífem rece* 
ber de huma fó vez todos os documen- 
ros da Ley da Graça, non pote [tis 
modo , por eíTa cauza pelo eípaço de crin-12"

C ii ta



20 Sermão âa Canonifacao 
ra e tres annts os foy dilpondo , e pre­
parando para que no fim delles eltiveíTem 
capazes de receberem juntas todas as pai* 
tes integrantes dafua Ley , tunc Jüominus 

dixitj conjumnhxtum efi.
Naõ o fez de outro modo o grande 

Vicente de Paulo. Deíde o anno , em que 
deo o principio à Congregaçaò da Mifi- 
fa5 , ate o em que deo a feus Filhos as 

Fr.̂ joaõ Conftituiçoens já approvadas pela Igreja 
do>s.sa-paffara5 trinta , e tres annos, como diz 
hv.i.cap.o Chromíta da lua vida. Em toda a dií- 
23- tancia daquelle tempo os enfinou com as 

palavras , e com os exemplos, mas paf- 
íádo aquelle termo ceíTaraó os documen­
tos vocaes, entrarao as Conílituicoens • , . > 
impreííás , porque Vicente quiz praticar
com a fua Congregação o mefmo , que 
íez o Redemptor para utilidade de todo 
o Mundo. Seja agora o mefmo Chrifto 
o que confirme elta verdade para gloria 
de S. Vicente de Paulo.

Difcipulos meus , lhes dizia o divi­
no Meftre, efia hé a Pafcoa , que há mui- 
to tempo dezejey celebrar na vofla com- 

15. panhia , dêjidcrio dejideravi boc Pafcha man­
ducar e
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ducare 'v o b ijcu m .F p o r q u e  f ó  neíTa P a f c o a

h é  q u e  d e c l a r o u  C h r i í l o  e í l e  f e r v o r o f o  

d e z e j o  , p r e g u n t a  C h i y T c f i o m o  •, 

hoc P a fc h a ,id  e fly hocarmo ? P o r q u e  n e fta j« A tatb,

P a f c o a  , e  n e f t e  a n n o  h e  q u e  h a v i a  d e  

r e v e l a r  a o  M u n d o  o s  f a g r a d o s  t e z o u r o s  

d o s  f e u s  M y f t e r i o s  , e  o s  a d m i r á v e i s  f e -  

g r e d o s  d a  f u a  L e y  , tun

rus , r e f p o n d e  o  S a n t o  , p o r q u e  c o m o  

C h r i f t o  t i n h a  c o m p l e t o s  o s  t r i n t a  e t r es  

a n n o s , e m  q u e  c o m  o  f e u  e x e m p l o  t i n h a  

d a d o  o s  d o c u m e n t o s  d a  f u a  L e y  , e n t ã o  

e r a  o  t e m p o  d e f t i n a d o  p a r a  d a r  a t o d o s  

o s  F i e i s  a q u e l l a  L e y  , q u e  p e l o  e f p a ç o  

d e  t o d a  a v i d a  l h e s  h a v i a  e n  f i n a d o  c o m  

a s  p a l a v r a s  , e  c o m  o  e x e m p l o  ; e  c o m o  

V i c e n t e  d e  P a u l o  p r a t i c o u  o m e f m o  c o m  

o s  F i l h o s  d a  f u a  C o n g r e g a ç a õ  , d a n d o -  

l h e s  as C o n f t i t u i ç o e n s  d e p o i s  d e  t r i n t a  e  

t r e s  a n n o s  d e  fu  n d ac a o ,  b e m  f e  f e g u e  q u e  

e x c e d e o  a  M o y f ê s  c o m o  L e g i s l a d o r  c o m  

a q u e l l e  e x c e í f o  , c o m  q u e  a L e y  d a  G r a ­

ç a  h é  m e l h o r  d o  q u e  a L e y  e f c r i t a  d a d a  

p o r  e l l e  a o  p o v o  d e  I f r a e l , e  c o m o  c o n ­

t e n d e r ã o  a m b o s  c o m o  L e g i s l a d o r e s . ,  M o y -  

z e s  f e  r e t i r o u  v e n c i d o  d e i x a n d o  v e n c e d o r

a S „

r5?
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2 2 Sermão da
a S. V i c e n c e  d e  P a u l o  p a r a  m e r e c e r  d e ­

p o i s  d e  c o m p a r a d o  c o m  e l i e  a g l o r i a  d a  

C a n o n i f a ç a ò  , mifitiílos hinos,

S E G U N D A  P A R T E .

N A 5  h é  m e n o s  g l o r i o f a  a c o n t e n d a ,

_ n e m  m e n o s  i l i u f t r e  a v i f t o r i a  , q u e

c o n í e g u i o  S. V i c e n t e  d e  P a u l o  d e  E l i a s ,  q  

d e  M  o y z e s  , p o r q u e  fe  v e n c e o  a M o y z é s  

c o m o  L e g i s l a d o r , "  t a õ b e m  v e n c e o  a  E l i ­

as  , c o m o  m a i s  z e l o f o  d a  F é  , e  d a  R e ­

l i g i ã o  , p o i s  p a r a  e l í e  f im  o s  v e m o s  c o m ­

p a r a d o s  , m ifit  illo s  hinos, M a s  p a r e c e n d o  

í u m m a m e n t e  d i í f i c u l t o f a  a v i f t o r i a  d e  V i ­

c e n t e  a l c a n ç a d a  d e  M o y z e s  , a i n d a  p a ­

r e c e  m u i t o  m a i s  d i í f i c u l t o f a  a d e  E l i a s .  

F u n d a - f e  a d u v i d a  n o  m e f m o  S a g r a d o  

T e x t o  , p o r q u e  n e l l e  f e  a f f i r m a  , q u e  n a o  

h a  q u e m  f e  p o l f a  g l o r i a r  c o m o  E l i a s , et  

q u is  p o te fí f ir n ilite r  (tc ? N a õ  h é

e n c a r e c i m e n t o  , h é  v e r d a d e  i n f a l l i v e l ,  e  

f e n a õ ,  p o n d e  o s  o l h o s  e m  t o d a s  as c r e a t u -  

ra s  d o  M u n d o  , e  v e r e i s  a  E l i a s  d e i x a n ­

d o  e í t a m p a d a  e m  t o d a s  e l l a s  a fu a  g l o r i a ,  

e  a  fu a  g r a n d e z a  , p o r q u e  e m  t o d a s  a p p a -

r e c e
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r e c e  a m a g e f t a d e  d o s  f e u s  r r o í e o s .

L e v a n t a y  o s  o l h o s  a o  C e o  , e  p a r a  

c a í l i g o  d o s  í m p i o s  o  v e r e i s  d e  ta l  f o r t e  

f e c h a d o  , q u e  as  f u a s  p a l a v r a s  p a r e c e m  

c h a v e s  d e  d i a m a n t e  p e l a  o b í t i n a d a  f e r e -  

n i d a d e  d e  t r e s  a n n o s  , e  o  y e r e i s  d e p o i s  

f e r t i l i f a n d o  o s  c a m p o s  c o m  r i o s  d e  a g u a .  

V e r e i s  c a h i r  o u  p a r a  p e n a  d o s  m i o s ,  o u  

p a r a  o  m i n i f t e r i o  d o s  S a c r i f í c i o s  h u m a  

t e m p e l l a d e  d e  c h a m m a s  , n a õ  f o m e n t e  a c -  

c e f a s  n a  e s f e r a  d o  f o g o  , m a s  n a  o í f í c i n a  

a r d e n t i í f í m a  d o  f e u  z e l o .  P o n d e  o s  o l h o s  

n a  t e r r a  , e  v e r e i s  c o m o  p o r  o r d e m  d e  

E l i a s  n a õ  f ó  n e g a  o s  f r u t o s  c o m  f o r m i d á ­

v e l  e f t e r i l i d a d e ,  m a s  a i n d a  as e r v a s  c o m  

r u i n a  d o s  h o m e n s ,  e  d o s  b r u t o s .  P o n d e  

o s  o l h o s  n o  m a r  , e  v e r e i s  q u e  n a õ  p e l o s  

r a y o s  d o  S o l  , m a s  p e l o s  r o g o s  d e  E l i a s  

d e p o i s  d o  d i l a t a d o  d e f c o i l u m e  d e  m a i s  

d e  q u a r e n t a  a n n o s  d e  f a l t a  d e  a g u a  f e  v a y  

l e v a n t a n d o  p o u c o  a p o u c o  h u m a  p e q u e ­

n a  n u v e m  , q u e  e m  b r e v e  e f p a ç o  i n u n d o u  

o  p a i z  c o m  a l u f p i r a d a  a b u n d a n c i a .  P o n ­

d e  o s  o l h o s  f e m  h o r r o r  n a s  f e p u l t u r a s  , e  

v e r e i s  q u e  a m o r t e  c o m o  t e m e r o f a  d o  f e u  

p o d e r  l h e  e n t r e g a  as  p r e f a s  ,  p o r q u e  o

m a  11-
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m a n d a  E l i a s  , e  c o m o  p e l a  f u a  o r d e m  fe  

r e f t i t u e  o  e f p i r i t o  d a  v i d a  ás c i n z a s  já  f r ia s .  

Q u e m  f e  p o d e  g l o r i a r  c o m o  E l i a s  , p a ­

r a  c u j o  b e n e f i c i o  d e f c e m  o s  A n j o s  d o  

C e o  p a r a  l h e  g u a r d a r e m  o  f o n o  , e  p a r a  

l h e  r e f t a u r a r e m  as f o r ç a s  a c r e n u a d a s  c o n i  

o  r i g o r  d e  h u m  a f p e r o  , e  c o n t i n u a d o  

j e j u m  > Q u e m  fe  p o d e  c o m p a r a r  c o m  h u m  

h o m e m  , p a r a  c u j o  c r i u m f o  f e  p r e p a r a  

h u m a  c a r r o ç a  d e  f o g o  ? C o m  h u m  h o m e m  

q u e  n o  M o n t e  O r e b  e l f á  o u v i n d o  a D e o s ?  

Q u e  n o  1  h a b o r  h é  m a n i f e í t a  c e i t e m u n h a  

d a s  g l o r i a s  d e  C h r i í t o  , e  q u e  c o m o  a m i ­

g o  fie l  e í l á  t r a t a n d o  c o m  e l l e  m a t é r i a s  d e  

i n e x p l i c á v e l  i m p o r t â n c i a  ? Q u e  c o m  o  

c o n t a f t o  d o s  f e u s  v e í t i d o s  , c o n v e r t e  o s  

c o r a ç o e n s  d o s  h o m e n s ,  d i v i d e  as c o r r e n ­

t e s  d o s  r i o s  , e  d o b r a  o  e f p i r i t o  d o s  P r o ­

f e t a s  ? Q u e  d i r e y  d a q u e l l e  f i n g u l a r i l l i m o  

p r i v i l e g i o  , c o m  q u e  í f e n t o  d a s  l e y s  d a  

n o í í a  m o r t a l i d a d e  h á  m u i t o s  m i l  a n n o s  

a i n d a  e f i á  v i v o , r e n d o  e m  i d a d e  t a õ  a v a n ­

ç a d a  , n a õ  d e  a n n o s  , m  is d e  f e c u l o s  , o  

v i g o r  d a  m a i s  p r o f p e r a  r o b u f t e z  , c o o -  

f e r v a n d o  o  f a n g u e  n a s v e a s  n a õ  f õ  a r d e n ­

t e  p e l o  z e l o  d a  g l o r i a  d e  D e o s  , m a s  eIm­

p e r a n d o
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p e r a n d o  i m p a c i e n t e  o  g o l p e  d a  e f p a d a  , 

r q u e  às C o r o a s  d e  V i r g e m  , e d e  P r o f e t a  

l h e  h à  d e  a c r e c e n t a r  a C o r o a  d e  M a r t y r  ?

E  c o m o  p o d e  S.  V i c e n t e  d e  P a u l o  

c o m p a r a d o  c o m  E l i a s  te r  e f p e r a n c a  d e  

i g u a l d a d e , q u a n t o  m a i s  d e  e x c e í í o  , mifit 
ilíis hinos? P o r  v e n t u r a  f e z  V i c e n t e  d e  

P a u l o  a c ç o e n s  , n a o  d i g o  e u  m a y o r e s  , 

p o r e m  n e m  a i n d a  i g u a e s  às d e  h u m  h o ­

m e m  , q u e  n a o  a d m i t t e  c o m p a r a ç a o  

c o m  o s  o u t r o s  h o m e n s  , quis -
li ter f c  gloriar i tibi? S i m ,  e n a o  e n t r a n d o

a g o r a  n a s  m y f t e r i o f a s  r a z o e n s  d o s  f u c c e f -  

f o s ,  f d  a r g u m e n t o  c o m  o s  f a é t o s  , d e  qi e  

a m e f m a  E f c r i t u r a  f a z  m e m ó r i a .  Q u a n t a s  

v e z e s  e í f e  g r a n d e  h o m e m  f e r v i n d o  à P r o ­

v i d e n c i a ,  q u e  t u d o  g o v e r n a  , e  d e  q u e  t u ­

d o  d e p e n d e  , f e  r e t i r o u  t e m e r o f o  , e  f u ­

g i t i v o  d a s  C o r t e s  p e r a  o  d e f e r t o  , timuit 5 

ergo Elias , et fur^ens , et in de- 1
fertum? V i c e n t e  d e  P a u l o  n a ò  : à v i l f a  

d o s  m e f m o s  i n i m i g o s  d e f e n d e o  a F é  , e  

p r o c u r o u  a  f u a  p u r e z a  , e  o  feu  a u g m e n -  

t o .  Q u a n d o  f e  c o m e ç a r a õ  a  d i f p u t a r  e m  

P a r i z  c o m  g r a n d e  c a l o r  c e r t a s  m a t é r i a s  

T h e o l o g i c a s  , q u e  q u a f i  h i a o  p e r t u r b a n -

D  d o

9/ 5.
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d o  a  p a z  d a  I g r e j a  , c a d a  h u m a  d a s  

p a r t e s  p r o c u r a v a  a t r r a h i r  p e r a  fi  a  

V i c e n t e  , c o m o  L e t r a d o  , é  c o m o  

h o m e m  d e  c o n h e c i d a  o p i n i ã o  ,  p o r e m  

e l l e  f e  d e f e n d i a  f e g u r a m e n t e  c o m  as r e -  

f o l u ç o e n s  T r i d e n t i n a s .  N a o  f e  r e t i r a v a  

c o m o  E l i a s  : n a  p r e f e n ç a  d o s  i n i m i g o s  

d a  F é  , e  d a  R e l i g i ã o  a n d a v a  c o n t i n u a -  

m e n t e  a r g u m e n t a n d o , e c o n v e n c e n d o  o s  

f e u s  e r r o s .  Q u e m  n e f t a s  b a t a l h a s  f e  retira, ,  

o u  t e m e  , o u  f e  r e f e r v a  p a r a  o u t r o  t e m  ­

p o  ; V i c e n t e  n a o  t e m i a  , n e m  e f p e r a v a  

m e l h o r  o c c a í i a o  , p o r q u e  n o  f e u  p e i t o  

e f t a v a  d e p o z i t a d o  t o d o  o  p a t r i m ô n i o  d a

F é .

Q u e m  h è  a q u e l l e  , q u e  n a  p r e f e n ç a  

d e  i n n u m e r a v e l  p o v o  e í t a  a r g u m e n t a n d o  

c o m  t a n t a  e f f i c a c i a  , e  c o m  t a n t o  a r d o r  ,  

q u e  n a o  h e  p o í l i v e l  r e í i f t i r  a o s  f e u s  a r g u ­

m e n t o s  ? H e  o  L e v i t a  E f t e v a o  , q u e  a r ­

m a d o  c o m  o  i m p e n e t r á v e l  e f c u d o  d a  F é  

a  n a d a  c e d e ,  d e  t u d o  t r i u m f a .  H e  a q u e l l e  

h o m e m  c h e y o  d e  F é  , e  d o  S p i r i t o  S a n -  

H t o  , p len u m  fid e  ,  et S p ir itu  ,  q u e  t u ­

d o  d e f p r e f a  f b  p e r a  q u e  v e n ç a  a  R e l i g i ã o  

C h r i f t a a .  A r g u r n e n t a v a o  c o n t r a  e l l e  o s

i n i m i -
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i n í m i g o s  ,  e  n a o  p o d i a o  p r e v a l e c e r ,  p o r ­

q u e  n a o  p o d i a ó  r e f i í t i r  n e m  à S a b e d o r i a ,  

n e m  a o  e f p i r i t o  , c o m  q u e  f a l l a v a ,  

p o tera n t rejifiere Sapientioe , e t  ,

loquebdtur. A r d i a õ  o s  i n i m i g o s  n a s  c h a m -  

m a s  d o  o d l o  , dijjecahant f u i s  ,

m a s  v e n c i d o s  , e  i n j u r i a d o s  a c r e c e m a v a o  

a g l o r i a  d o  v e n c e d o r .  F o y  f e m e l h a n t e  

V i c e n t e  a  E f t e v a õ  n o  z e l o ,  n a o  e m  o  p r ê ­

m i o  , p o r q u e  a i n d a  q u e  p a r a  f e  c o r o a r  

c o m  o  m a r t y r i o  , f o y  b u f c a r  o  l u g a r  d e  

S e v e n e s  , q u e  e r a  o  c e n t r o  d a  h e r e g i a  , 

n a o  p e r m i t i o  D e o s  q u e  b a n h a f l e  a  c a n -  

d i d a  e f t o l a  d a  í u a  i n n o c e n c i a  c o m  a d e r ­

r a m a d a  c o r r e n t e  d o  f e u  f a n g u e .

P a r a  a r r a n c a r  d e  t o d o  as p e r n i c i o f a s  

r a i z e s  d e  t a o  e r r a d o s  d o g m a s  n a o  q u e r i a  

q u e  n a s  C a z a s  , d e  q u e  t i n h a  a d i r e c ç ã o  

e f p i r i t u a l ,  h o u v e í T e  c o m m e r c i o  c o m  p e f -  

f o a s  f o f p e i t a s  n a  F é .  M a n d a v a  à s R e l i g i o -  

f a s  d a  V i f í t a ç a ó  c o m  g r a n d e  r i g o r  , q u e  

n a o  c o m m u n i c a í T e m  c o m  o s  E c c l e í i a f t i -  

c o s  , q u e  f u n d a v a õ  o  r e f p e i t o  e m  a n o ­

v i d a d e  d a s  o p i n i o e n s ,  e  f a l l a n d o  a o  m o ­

d o  h u m a n o  p o z  e m  p e r i g o  e v i d e n t e  a l g u ­

m a s  f u n d a ç o e n s  d a  f u a  C o n g r e g a ç ã o ,  p o r -

D  i i  q u e
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q u e  n a õ  q u i z  a c e i t a i  as  r e n d a s , q u e  l h e  

o f f e  r e c i a õ  p e l í o a s  , q u e  j u l g a v a  p o r  i n -  

f e õ i a s .  N a  R e g e n c i a  d a  M o n a r c h i a  F r a n -  

c e í a  n a  m e n o r i d a d e  d e  L u i z  X I V .  f o y  V i ­

c e n t e  d o  C o n f e l h o  R e a l  , e  c o m o  a  f u a  

p r o f u n d i í l m i a  h u m i l d a d e  n a o  e f t i m a v a  o s  

l u g a r e s  p e l a  h o n r a  , f e n a õ  p e l a  u t i l i d a d e  

d a  F é  , a l c a n ç o u  h u m  D e c r e t o  d a  A u g u f -  

t i l f í m a  R e g e n t e  D .  A n n a  M a u r i c i a  d e  

A u í t r i a , p a r a  q u e  f e n a õ  c o n f e r i í f e m  b e ­

n e f í c i o s  a o s  q u e  f o í f e m  i n c l i n a d o s  a o p i -  

n i o e n s  n o v a s  , e  a i n d a  c o m  o s  p r u d e n t i f *  

f i m o s  d i f t a m e s  d o  f e u  j u i z o ,  e m  q u e  í b y  

i n c o m p a r á v e l  c o m  o s  o u t r o s  S a n t o s ,  p e r -  

f u a d i o  , e  o b r i g o u  a m u i t o s  P r e l a d o s  a 

q u e  n a õ  c o n f e n t i í T e m  n a s  f u a s  D i e c e f e s  

o s  f a u t o r e s  d e  h e r e g i a .

N a õ  f e  r e t i r a v a  V i c e n t e  , m a s  à  v i í l a  

d o s  f e u s  i n i m i g o s  , e  d e  C h r i f t o  ,  m a i s  

t e m i d o s  p e l a  r e z a õ  d e  o c c u l t a m e n t e  d i l l i -  

m u l a d o s ,  e p u b l i c a m e n t e  p o d e r o f o s ,  p e r -  

f u a d i o  a m u i t o s  B i f p o s  d e  F r a n ç a  q u e  e f -  

c r e v e í f e m  h u m a  C a r t a  à S a n t i d a d e  d e  I n -  

n o c e n c i o  X .  p a r a  q u e  c o m  a m a õ  a r m a d a  

d o  p o d e r  d o  O m n i p o t e n t e  f u l m i n a í f e  d a  

e m i n e n c i a  f a g r a d a  d o  V a t i c a n o  o s  e r r o s ,

q u e
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q u e  f e  h i a õ  d i f f u n d i n d o  p o r  a q u e l l a  M o *  

n a r c h i a  C h r i i t i a n i i l i m a , e  d i f c u l p a n d o - f e  

e l l e s  c o m  o  b e m  f u n d a d o  r e c e y o  d e  q u e  

as o r d e n s  d o  P o n t í f i c e  naÕ í e r i a õ  p r o m p -  

t a m e n t e  o b e d e c i d a s , l h e s  r e f p o n d e o  a n i -  

m o f a m e n t e  f i e l ,  q u e  fe  a í f im  f o í f e ,  a i n d a  

h o j e  e í l a r i a ó  as b l a s f ê m i a s  d e  L u t h e r o ,  e 

d e  C a l v i n o  c o m o  m a t é r i a s  i n d i f f e r e n t e s  ; 

a té  q u e  f i n a l m e n t e  f e  d e v e o  a o  f e u  z e l o  a  

c o n d e n a ç a õ  d e  J a n f e n i o .

N a õ  f e  r e t i r a v a  V i c e n t e  c o m o  E l i a s ,  

m a s  p r a t i c a n d o  o  c o n f e l h o  d e  C h r i l l i o  , 

q u a n d o  d i í f e  a o s  f e u s  D i f c i p u l o s  , q u e  n a õ  

t e m e l f e m  , p o r q u e  n a  p r e f e n ç a  d o s  T y -  

r a n n o s  , e d o s  i n i m i g o s  d a  f u a  L e y  l h e s  

d a r i a  t a õ  e f f i c a z  f a b e d o r i a ,  q u e  l h e s  n a õ  

p o d e r i a õ  r e f i f t i r  , d a b o  o s  ,  l u  

t i a m ,  c u i  n o n  p o t e r u n t  c o n t o m n e s  - 1 **

'v erfa r ii *v eftri, e  e x e c u t a n d o  a  v a l e r o f a  

a c ç a õ  d e  h u m  P a u l o  , q u a n d o  c o n f u n d i a  

n o s  T r i b u n a e s  a o s  f e u s  c o n t r á r i o s  , p e r -  

f u a d i o  a  E l R e y  d e  F r a n ç a  , e  a o  G r a õ  

C h a n c e l l e r  , q u e  n a õ  p e r m i t i í f e m  a o s  

C a l v i n i f t a s  , e  H u g o n o t e s  o  e x e r c í c i o  p u ­

b l i c o  d a s f u a s  f e i t a s  , n e m  f e l h e s  c o n f e n -  

t i í f e m  l u g a r e s  p a r a  e í f e  f im .  S e  a p e z o  d e

o u r o

p-
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o u r o  i n t e n t a v a o  c o m p r a r  a l g u m  o í f i c i o ,  l o ­

g o  r e p r e f e n t a v a  à C o r t e ,  o  g r a n d e  d a n o , q u e  

d a q u e l l a  v e n d a  fe  p o d i a  f e g u i r ,  e  b a i f a v a o  

as fu a s  v o z e s  p a r a  q u e  f e n a ò  c o n f e g u i i T e  

o  e f f e i t o .  S e  o  a t r e v i m e n t o  p a í í a v a  a m a -  

c h i n a r  a l g u m  p r e j u í z o  à R e l i g i ã o  C a t h o -  

l i c a  e m  a l g u m a  d a s  P r o v í n c i a s  d a q u e l l e  

K e y n o  , l o g o  f a z i a  e x p e d i r  c a r t a s  p a r a  o s  

f e u s  G o v e r n a d o r e s ,  q u e  t o t a l m e n t e  ar - 

r u i n a v a õ  as i d e a s  d a  i m p i e d a d e .

V i c e n t e  h é  o  q u e  p o d i a  d i z e r  q u e  f e  

a b r a z a v a  n o  z e l o  d a  F é  d o  D e o s  d o s  E x é r ­

c i t o s  , %cio z e U tu s  fumDomino D eo  exer~  

c i t u u m , p o r q u e  n u n c a  l h e  c a u z a r a o  h o r ­

r o r  as a f t u c i a s  d o s  i n i m i g o s  d a  R e l i g i ã o ,  

n e m  p a r a  d e c l i n a r  a f u  a f u r i a  d e i x o u  a 

C o r t e  d e  P a r i z  r e t i r a n d o - f e  p a r a  l u g a r e s  

o c c u í t o s  ,  011 d e f e r t o s .  E  f e  a F é f e a t e o u  

t a õ  v i v a m e n t e  n o  p e i t o  d e  V i c e n t e  , q u e  

n u n c a  f e  r e t i r o u  d a  v i f t a  d o s  f e u s  i n i m i ­

g o s  , m a s  a n t e s  n a  f u a  p r e f e n ç a  o s  i m ­

p u g n o u  , e  d e f c r u h i o  , d i g a - f e  d e S .  V i ­

c e n t e  d e  P a u l o , q u e  c o m p a r a d o  c o m  

E l i a s  m o f t r o u  m a y o r  z e l o  d a  F é  , d o  q u e  

e l l e  ,  e  q u e  p o r  i í f o  f e  v é  e l e v a d o  á g l o ­

r i a  d a  C a n o n i f a ç a o  , m ifit  illo s  h inos.

T E R -

v
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T E R C E I R A  P A R T E .

S E  e u  f o u b e r a  q u a õ  e x c e í í i v a m e n t e  

g r a n d e s  e r a o  o s  h o m e n s  , c o m  q u e m  

h a v i a  d e  c o n t e n d e r  S. V i c e n t e  d e  P a u l o  , 

p o d e r á  f e r  q u e  n a o  e n t r a í í e  e m  t a õ  a r d u a  

e m p r e f a .  N a o ,  p o r q u e  v e j o  q u e  e n t r a  n o  

c a m p o  h u m  h o m e m  , d e  q u e m  a í h r m o u  

n a o  m e n o s  d o  q u e  C h r i í l o  , q u e  n a o  h o u ­

v e r a  o u t r o  j q u e  l h e  p u d e í f e  , o u  q u e  f e  

l h e  a t r e v e íT e  a d i f p u t a r  a g r a n d e z a .  E í l e  

h é  o  B a u t i í l a  , c u j a s  a c ç o e n s  v e r d a d e i ­

r a m e n t e  h e r ó i c a s  n a o  n e c e í l i t a õ  d o s  a r t i ­

f í c i o s  d a  R e t h o r i c a  p a r a  f e  f a b e r e m  o  q u e  

f o r a õ  , p o r q u e  b a i l a  q u e  f e  d i g a ,  q u e  f o y  

d o t a d o  d e  h u m a  i n n o c e n c i a  t a õ  p u r a ,  q u e  

n e m  h u m a  l e v e  p a l a v r a  l h e  p o d e  c o n t a ­

m i n a r  o  f e u  c a n d o r  ; q u e  f o y  t a õ  a u í l e r o ,  

e r i g o r o f o  n a  a í p e r e z a  d a  v i d a , q u e  n u n ­

c a  l h e  c o n f e n t i o  o u  d i f p e n f a  , o u  d i m i ­

n u i ç ã o  ; q u e  f o y  t a õ  z e í o f o  d a  h o n r a  d e  

D e o s  , q u e  a m e a ç a n d o  as P u r p u r a s  l a n ­

ç o u  e m  r o f t r o  a o s  P r í n c i p e s  a q u e l l e  a n i -  

m o f o  , e  d e f e n g a n a d o , q u e

f o y  t a õ  c o n f i a n t e ,  q u e  o f f e r e ç e o  g e n e r o f a -

.m e n t e
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m e n t e  a g a r g a n t a  a e f p a d a  , e  c o n f a g r o u  

c o m  o  f a n g u e  a v e r d a d e  d a  f u a  d o u t r i n a ;  

q u e  f o y  h u m h o m é  c u j a  c o n c e i ç ã o  a n n u n -  

c i a r a õ  o s  A n j o s  , c u j o  m i n i f t e r i o  p r o g -  

n o l f i c a r a õ  o s  P r o f e t a s  , c u j a  a l m a  f a n õ f i -  

f i c o u  a G r a ç a  n o  v e n t r e  d e  f u a  m á y ,  c u j o  

n a c i m e n t o  c e l e b r a r ã o  m i l a g r e s  , e  c u j o  

P a n e g y r i f i a  f o y  a S a b e d o r i a  e n c a r n a d a  ; 

q u e  f o y  h u m  h o m e m  , q u e  e n t r e  o s  h o ­

m e n s  o  n a õ  h o u v e  m a y o r ,  h u m  P r o f e t a  , 

q u e  e n t r e  o s  P r o f e t a s  n a õ  t e v e  i g u a l ,  q u e  

f o y  h u m  n o v o  E l i a s  n o  f e r v o r  d o  e f p i r i t o ,  

q u e  f o y  c h a m a d o  A n j o  n as  E f c r i t u r a s  , e  

q u e  f u n d a d a  n a  e x c e l l e n c i a  d a s  f u a s  v i r ­

t u d e s  o  t e v e  p o r  M e í l í a s  a I g r e j a  d a q u e l l e  

t e m p o .

N a o  f o v  m u i t o  d e f e t n e l h a n t e  a o B a u -
J

t i í l a  S. V i c e n t e  d e  P a u l o  , p o r q u e  a f u a  

i n n o c e n c i a  f o y  t a õ  p u r a  , q u e  n u n c a  f e  

m a n c h o u  , a f u a  m o r t i f i c a ç ã o  t a õ  r a r a  , 

q u e  a d m i r a v a  ; a f u a  p e n i t e n c i a  t a õ  a í p e -  

ra  , q u e  e n c h i a  d e  p a v o r ,  e a f u a  r e f o l u -  

ç a õ  t a õ  v i v a  , e  i n d e p e n d e n t e ,  q u e  d i z i a  

às M a g e f t a d e s  , e  G r a n d e s  d e  F r a n ç a  o  

q u e  e n t e n d i a .  P o r e m  a i n d a  q u e  o  B a u t i f -  

ta  e x c e d e o  e m  m u i t o  a V i c e n t e ,  t a õ b e m

V i c e n -
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V i c e n t e  e x c e d e o  e m  m u i t o  a o  B a u t i f t a .  E  

í e n a ò  r e p a r a y .  N a õ  f a h i a  o  B a u t i f t a  d o  

d e f e r t o  , e m  q u e  p r e g a v a  ; e a e l l e  c o n ­

c o r r i a  g r a n d e  n u m e r o  d e  p o v o  a  o u v i l l o ,  

p o r q u e  e l l e  e r a  a v o z  p r e c u r í o r a  d a  re-  

d e m p ç a õ  : p o r e m  V i c e n t e  n a õ  e f p e r o u  

q u e  o  b u f c a f l e m  , e l l e  m e f m o  f e r e f o l v e o  

a  f e r  o  q u e  levaíTe  o  E v a n g e l h o  c o m o  M i f -  

í i o n a r i o  a t o d a  a p a r t e .  C o n f e í f o  q u e  a l ­

g u m a s  R e l i g i o e n s  t e m  o  l o u v á v e l  c o f t u m e  

d e  f a h i r e m  a l g u m a s  v e z e s  a f a z e r e m  M i f -  

f o e n s  : m a s  S. V i c e n t e  d e  P a u l o  f e z  n e f -  

t a  o b r i g a ç a õ  o  I n í f i t u t o  p r o p r i o  , e í i n g u -  

l a r  d a  fu a  C o n g r e g a ç ã o  e m  q u e  e í l e s  

o b f e r v a n t i í T i m o s  F i l h o s  d e f e m p e n h a õ  

o  z e l o  d o  f e u  g r a n d e  P a t r i a r c h a ,  i m i ­

t a n d o  as M i í T ò e n s  d o  R e d e m p t o r  , d e  

q u e m  d i z  S .  L u c a s  , 2 ter  p er  Marc

cv v ita te s  ,  e t  ca jiella  pra y e t e^uan- 6.

geli% d n s regnum  D e i  ,  e  c o m  r n a y o r  c ia*  

r e f a  S .  M a r c o s  ,  e t  in

circuiíu docens.
A n i m a d o  p o i s  V i c e n t e  c o m  o  e f p i r i -  

t o  d a  M i í T a õ  m a i s  a r d e n t e  q u e  o  B a u t i f t a  

p o r  f e r  d e m a i s  d i l a t a d a  e s f e r a ,  m a n d a  os 
feus M ilio n á rio s  pelo t e m p o  d e  o i t o  m e -

E  zes
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z e s  d e  c a d a  h u  a n n o  a o s  l u g a r e s  d o  c a m p o ,  

u n i d o s  e m  C o m m u n í d a d e  R e l i g i o f a ,  f a t i f -  

f a z e n d o  t o d o s  o s  d ia s  a o b r i g a ç a õ  d o  C o ­

r o  , d a s  C o n f i í T o e n s  , e  d o s  S e r m o e n s ,  q  

d e v e m  f e r  e m  e U i i o  f á c i l , e  c l a r o  , a c c o m -  

m o d a d o  á c a p a c i d a d e  r u í t i c a  d o s  h o m e n s  

d o  c a m p o  , d i f p e n f a n d o  i n f a l l i v e l m e n r e  

c o n í i g o  o  c o n f e l h o  d e  C h r i f t o  , p o r q u e  

n a o  p o d e m  a c e i t a r  n e m  h u m  p ú c a r o  d e  

a g u a  , m anducate q u a  , p a r a

m o í l r a r e m  í u m m o  a m o r  c o m  f u m m o  d e -  

í i n t e r e í í e .

V d s  6  L a v r a d o r e s  q u e  d e f c u i d a d o s  

f a t a l m e n t e  d a  e t e r n i d a d e  o c c u p a e s  o s f e n -  

t i d o s  n a s  l a v o u r a s  d o  c a m p o  : v o s  , q u e  

v i v e n d o  e m  h u t n a  i g n o r â n c i a  c e g a  d o  

q u e  m a i s  v o s  i m p o r t a  , n a õ  f a b e i s  o  q u e  

h è  p r e c i f o  p e r a  a voíTa f a l v a ç a o ,  l e v a n t a y ,  

e  a b r i  o s  o l h o s  , p o r q u e  n o s  F i l h o s  d e  

V i c e n t e  v o s  c h e g a  a volTa r e d e m p ç a õ  , e  

K v o s  c h e g a  o  R e y n o  d e  D e o s ,

cv it  invosreçnum D e i : capita  ,

quoniam  apprcpinquat re v e  fira . F i l e s

F i l h o s  d e  V i c e n t e  f a ó  a q u e l l e s  A n j o s  v e ­

l o z e s  , q u e  v e m  b u f e a r  a g e n t e  e f q u e c i d a  

o u  d e f p r e f a d a  , p o r q u e  a f a l v a ç a õ  d e l i a

g e n t e

i

i
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cteiite  h é  o  f e u  u n i c o  c u i d a d o  , i te  ,
O  ^ jra -( J n

a n g e l i v e l o c e s .  N a ô  Fe o c c u p a õ  n a s  C o r t e s ,  zj 

p o r q u e  n e l i a s  n a õ  f e r v e m  as M i í f o e n s  , 

p o r q u e  f e n a o  o u v e  o  E v a n g e l h o .  E x e -  

c u t a o  o  q u e  p r a c i c o u  o  R e d e m p t o r ,  p o r ­

q u e  v e y o  p a r a  d o u t r i n a r  a o s  p o b r e s  , 

geli% are pauperihusmifit m e. C o m  o s  p o b r e s

h é  q u e  m o f t r a o  o  e x c e d o  d o  f e u  a m o r ,  

p o i s  f e n d o  e l l e s  o s  q u e  d e v i a õ  b u f c a r  a o s  

F i l h o s  d e  V i c e n t e  p a r a  f e  c o n f e í f a r e m ,  e 

f a z e r e m  a é l o s  d e  C h r i l f ã o s  , h è  tal o  z e l o  

d a  f a l v a ç a õ  d a s  a l m a s  , q u e  e l ie s  f a õ  o s  q  

b u f c a õ  o s  p e c c a d o r e s  n o  m e f m o  c e n t r o  

d o s  fe u s  d e l i f t o s .

P r o f e t i c a m e n t e  v i o  D a v i d  e í l a  g r a n ­

d e  f i n e z a .  Errarui f ic u t  o v is  , qu& p e r i i t ,  au&re Pfaim  

fe r v a m  tuum; S e n h o r  c o n r e f f o  q u e  p e q u e y ,  1 1$- 

e q u e  m e  a p a r t e y  d e  v ò s  c o m o  o v e l h a  

p e r d i d a ,  e d e f g a r r a d a  ; m a s  f u p p o l f a  a 

i n f e l i c i d a d e  d o s  m e u s  c r i m e s  p e ç o v o s  q u e  

v o s  l e m b r e i s  d e  m i m  , b u b a n d o  , e c h a ­

m a n d o - m e  p a r a  o  v o í í o  r e b a n h o .  N o t á ­

v e l  p e t i ç ã o  p o r  c e r t o  ! D e  f o r t e  q u e  D e o s  

h é  o  a g g r a v a d o  , e e l l e  h á  d e  f e r  o  m e f ­

m o  , q u e  b u f q u e  a o  o f f e n f o r  ? S i m , r e f -  

p o n d e  D a v i d ,  c o m o  q u e m  c o n h e c i a  a

E  i i  b o n -
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b o n d a d e  d i v i n a .  F í T a  h é  a g r a n d e z a  d a  

f u a  c o n d i ç ã o  , f e r  e l l e  o  o f f e n d i d o , e  f e r  

e l l e  o  m e f m o  , q u e  b u f q u e  a o  f e u  o f t e n -  

f o r  , errareiy q u x re . N a o  e f p e r a o  o s  F i l h o s  

z e l o f i í h m o s  d e  V i c e n t e  q u e  o s  l a v r a d o r e s  

o s  b u f q u e m  , e l l e s  f a ò  o s  q u e  o s  p r o c u -  

r a o  , p o r q u e  e f t a  h é  a o b r i g a ç a õ  d o  f e u  

X n f t i t u t o  , e f t a  h é  a f i n e z a  d o  f e u  a m o r .  

P o r i í f o  c o m o  a g r a d e c i d o s  a t a n t o  z e l o  p a ­

r a  a í l i f t i r e m  a o s  e x e r c í c i o s  d a M i f f a õ  m a -  

d r u g a o  d e  f o r t e  o s  L a v r a d o r e s  , q u e  r e ­

c e b e m  o  b e n e f i c i o  n a s  f u a s  a l m a s  , e n a o  

p e r d e m  o  f e u  i n t e r e í f e  t e m p o r a l , e c o m  

o s  m e f m o s  a r a d o s  , c o m  q u e  r o m p e m  a  

t e r r a  , v a o  a b r i n d o  o s  c o r a ç o e n s  p a r a  r e ­

c e b e r e m  o s  f r u t o s  d a  e t e r n i d a d e .  P o r i í f o ,  

q u a n d o  f e  d e f p e d e m  o s  M i f l i o n a r i o s , o s  

v e m  a c o m p a n h a n d o  c o m o  a R e d e m p t o ­

r e s  d a s  f u a s  a l m a s  p o r  l a r g o  e f p a ç o  d e  

c a m i n h o ,  d e r r a m a n d o  t a ò f a u d o f a s ,  c o ­

m o  a r r e p e n d i d a s  l a g r i m a s .

N a d a  o b r i g a  t a n t o  c o m o  o  d e f i n t e -  

r e í f e ,  p o i s  c h e g a  e f ta  v i r t u d e  a  f e r  e f t i m a -  

d a  a i n d a  p o r  a q u e l l e s  , q u e  n a o  f a õ  d o ­

t a d o s  d o  m a i s  d e l i c a d o  e n t e n d i m e n t o .  

A c e i t a r  n a d a  h é  o  c a m i n h o  i n f a l l i v e l  d e

o b r i -
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o b r i g a r  m u i t o  p o r q u e  f e  c o n h e c e  q u e  o  

a n i m o  n a õ  h é  i n c l i n a d o  a r e m u n e r a ç o e n s .  

D a q u i  n a c e  o  a m o r  d o s  p o v o s  a o s  F i l h o s  

d e  V i c e n t e  , p o r q u e  f a b e m  q u e  o  f e u  f i m  

h é  a f a l v a ç a õ  d a s  f u a s  a l m a s  , e  n a õ  o  in -  

t e r e í f e  t o r p e  d a  f u a  f a z e n d a , f e g u i n d o  o  

e x e m p l o  d e  D a n i e l , q u a n d o  o f f e r e c e n d o -  

I h e  E l R e y  B a l t h e z a r  d a d i v a s  d i g n a s  d a  

f u a  R e a l  g r a n d e z a  l h e  diíTe q u e  n a õ  as q u e ­

r i a  , e  q u e  d è f f e  a o u t r o s  o  q u e  l h e  o f f e -  

r e c i a  a e l l e  , m unera tu a  f i n t  p o r q u e  

f ó  o  f e r v i a  p e l o  i n t e r e f f e  d a  f u a  u t i l i d a d e ,  *7* 

e n a õ  d o s  f e u s  b e n s .  A i n d a  h o j e  fe  c o n -  

f e r v a  n o s  c o r a ç o e n s  d o s  F i l h o s  d e  V i c e n ­

te  e í t e  a b r a f a d o  z e l o  d o  e f p i r i t o  d e  t a õ  

g r a n d e  P a y , e p a r a  q u e  f e m p r e  f e  c o n -  

f e r v e  d e i x o u  h u m a  p e í f o a  i l l u f t r i l f i m a  h u m  

L e g a d o  a n n u a l  a o s  P a d r e s  d a  Ç a z a  d e  S. 

L a z a r o  d e  P a r i z  c o m  a o b r i g a ç a õ  d e  f e  

p e d i r  t o d o s  o s  d i a s a D e o s  q u e  n e f t a  C (  

g r e g a ç a õ  d a  M i í f a õ  e f t e j a  f e m p r e  n o  f e u  

a u g m e n t o  a q u e l l e  p r i m i t i v o ,  e v e r d a d e i ­

r o  e f p i r i t o  , c o m  q u è  a f u n d o u  o  f e u  S a u -  

t i í l i m o  P a t r i a r c h a .

A c v i l f a  p o i s  d o  i n c a n f a v e l  t r a b a l h o ,  

e  f e r v o r o f o  z e l o ,  c o m  q u e  e f t a  o b f e r v a n -

t i í l i m a
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t i í l i m a  C o n g r e g a ç ã o  fe  o c c u p a  n a  f a l v a -  

ç a o  d a s  a l m a s , d e z e j a r a  eu  a g o r a  te r  p r e -  

tes  a r o d o s  o s  P r í n c i p e s  , q u e  c o r o a õ  as 

c a b e ç a s  c o m  M i t r a s  , e  e m p u n h a õ  o s  Ba- 

c u l o s  c o m o  P a f t o r e s  d o s  r e b a n h o s  d e  

C h r i f t o ,  p a r a  l h e s  i n t i m a r  c o m  t o d o  o  d e -  

f e n g a n o  , q u e  f e n d o  a f u a  p r i m e i r a  , e  

p r i n c i p a l  o b r i g a ç a õ  o  a l i m e n t o  e f p i r i u u a l  

d a s  f u a s  o v e l h a s  d e  q u e  h a o  d e  d a r  e f t t e i -  

ta  c o n t a  a D e o s  n o  d i a  d o  f e u  j u í z o ,  f e  q u e ­

r e m  f e g u x a r  a fu a  f a j v a ç a õ ,  m a n d e m  f u n ­

d a r  n a  fu a s  D i e c e f e s  C a z a s  d a  M i í f a õ ,  p a r a  

q u e  v i v a õ  d e f c a n f a d o s  , e p a r a  q u e  p o í T a o  

d i z e r  a D e o s ,  q u e  p e l o s  F i l h o s  d e  V i c e n ­

te  d e  P a u l o  f a t i s f i z e r a õ  as o b r i g a ç o e n s  d e  

h u m  E f t a d o  , q u e  e f t á  f o j e i t o  a i n f i n i t o s

d e f e n i d o s .  E f t a õ  o b r i g a d o s  o s  P r e l a d o s  a 

v i g i a r e m  o s  l e u s  r e b a n h o s  , c o m o  q u e m  

h á  d e  d a r  c o n t a  d e  t o d a s  , e d e  c a d a  h u -  

ii. d a s  fu a s  o v e l h a s  , l h e s  d i z  o  m a y o r ,  e 

o  m a i s  z e l o f o  M i n i í f r o  d o  E v a n g e l h o  o  

. A p o f t o l o  S. P a u l o  ; ip fi  

rrjLint qudfirationem por v e  [tris

red d ita ri, e p a r a  q u e  f a t i s f a ç a ó  a e f t a  o b r i ­

g a ç ã o  , e d i f i q u e m  C a z a s  à C o n g r e g a ç ã o  

d a  M i í f a o  p e r a  a l i v i a r e m  c o m  o  f e u  z e l o

a me-
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a m e l h o r  p a r t e  d o  Teu c u i d a d o .  V i g i a o  

o s  M i í l i o n a r i o s  p o r  I n í l i t u t o  , o s  B i í p o s  

p o r  o b r i g a ç a õ  , e  c o m  o  z e l o  d e  h u n s  f i ­

c a r a  m a i s  f u a v e  a o b r i g a ç a õ  d o s  o u t r o s .

R e p a r a y  110 g r a n d e  J o z è  n o  E g y p t o .  

E m  p r ê m i o  d a  r e v e l a ç a õ  d o s  f o n h o s  d e  

P h a r a ò  , l h e  d e o  a a d m i n i í l r a ç a õ  a b f o -  

l u t a  d o  f e u  I m p é r i o :  e c o m o  n a õ  h á  C o r ­

t e  f e m  n e g o c i o s  , t o d o s  o s  p r e t e n d e n t e s  

m a n d a v a  o  P r í n c i p e  a J o z è  p a r a  q u e  o s  

d e f p a c h a í f e  , i t e a d  J o fe p h . D o  f e n t i d o  l i  

r e r a l  p a í T e m o s  p a r a  o  m o r a l .  R e p r e f e n t a -  5 í* 

v a  P h a r a ò  a h u m  P r e l a d o  c u i d a d o í o  d e  r e ­

m e d i a r  as n e c e í l i d a d e s  e f p i r i t u a e s  d a s f u a s  

o v e l h a s  : o u v e - a s  c l a m a r  p e d i n d o  l o c c o r -  

10 ,  c o m o  d i z  P I u g o  , clamaruit 

pore f a m is  J p ir itu a lis . F u n d e m  C a z a s  d a  C o n ­

g r e g a ç ã o  d a  M i f l a o ,  m a n d e m  a o s  F i l h o s  

d e  V i c e n t e  q u e  d e f e m p e n h e m  , e f a V f -  

f a ç a õ  a o  í e u  I n f t i t u t o  , ite  e

r a õ  c o m o  fe d á  o  f o c c o r r o  e f p i  r i t u a i  as. 

o v e l h a s  p o r  m e y o  d a s  M i í T ò e n s  , e o  c o ­

m o  f i c a õ  d e f c a n f a d o s  , e f e g u r o s  o s  B i í ­

p o s  n o s  c u i d a d o s  d o  f e u  p a f t o r a l  m i n i f t e -  

l  i o : c la m a v it  populuste-mpore f a m is

l is  ? i te  ad IJoJeph.

P e r a
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P e r a  a l i v i a r  , e  f a z e r  m a i s  f u a v e  o  

p e z o  E p i f c o p a l  v e m o s  o s  E x e r c i c i o s ,  q u e  

f e  f a z e m  a o s  O r d i n a n d o s  c o m  t a n t o  f r u ­

t o  d a s  fu a s  a l m a s  , e  c o m  t a n t a  u t i l i d a d e  

n a s  C e r e m o n i a s  d a  I g r e j a ,  c o m o  o  d i z e m  

as e x p e r i e n c i a s  d e  t o d o s  o s  a n n o s .  D i g a o  

o s  c u i d a d o s  a p o í i o l i c o s  d e  V i c e n t e  d e  

P a u l o  as C o n f e r ê n c i a s  E f p i r i t u a e s  d o s  P a r -  

r o c h o s  : d i g a - o  a C o m p a n h i a  d a s  C o n f e ­

r ê n c i a s  E c c l e í i a l l i c a s  : d i g a - o  o  S e m i n á ­

r i o  p a r a  o s  d a  p r i m e i r a  T o n f u r a  , q u e  

c o m o  p l a n t a s  n o v a s  , e  t e n r a s  n e c e í l i t a o  

d e  f e  d i f p o r e m  d e  m o d o ,  q u e  n o  t e m p o  f u ­
t u r o  f e j a o  S a c e r d o t e s  d e  v i d a s  e x e m p l a ­

r e s  : d i g a - o  o  o u t r o  S e m i n á r i o  d e  C l é ­

r i g o s  já  p r o x i m o s  a r e c e b e r e m  as O r d e n s  

m a y o r e s  , c u j o  i n t e n t o  c o m m u n i c a d o  

a o  C a r d e a l  R i c h i h e u  f o y  d e l l e  t a o  e í l i m a -  

d o  , q u e  f a v o r e c e o  c o m  l a r g a s  e f m o l a s  

c. <a f u n d a ç a o  , d e  q u e  f e  f e g u i r a d  e f f e i -  

t o s  t a õ  u t e i s  , q u e  m u i t o s  P r e l a d o s  d e  

F r a n ç a  o s  m a n d a r a o  e d i f i c a r  n a s  fu a s  D i e -  

c e f e s , d a n d o  a f u a  a d m i i i i í f  r a ç a õ  a o s  F i ­

l h o s  d e  V i c e n t e  : e d i g a o - n o  e m  c o n c l u -  

f a ó  o s  E x e r c i c i o s  E f p i r i t u a e s  p r a t i c a d o s  

com g r a n d e  b e n e f i c i o  d a s  a l m a s ,  q u e  c o n -

f e í f a o
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fe íT a õ  d e v e r - l h e s  a d e z e j a d a  r e f o r m a  d o s  

c o f t u m e s .

P a r a  q u e  e f t a  r e f o r m a  f e  c o n f e g u i í f e ,  

n a o  f e  d e o  p o r  f a t i s f e i t o  a q u e l l e  a r d e n t e

c o r a c a o  d e  f e  c o n t e r  d e n t r o  d o s  l i m i t e s
S

d e  h u m a  M o n a r c h i a  t a ò  d i l a t a d a  , c o m o  

a  d e  F r a n ç a .  M a n d o u  o s  f e u s  F i l h o s  à 

I l h a  d e  M a d a g a f c a r  , p a r  a o n d e  p a r t i r a o  

e m  i g .  d e  A b r i l  d e  1 6 4 8 .  M a n d o u  M i f -  

f o e n s  a T u n e s  , e  a A r g e i , d e  q u e  fe  f e -  

g u i r a õ  t a o c o p i o f o s ,  c o m o  d e z e j a d o s  f r u ­

t o s ,  r e d u z i n d o - f e  m u i t o s  H e r e j e s , c o n v e r -  

t e n d o - f e  m u i t o s  M o u r o s  , e  r e f o r m a n d o  

o s  c o f t u m e s  m u i t o s  S a c e r d o t e s  , q u e  p e l o  

e f c a n d a l o  d a s  fu a s  v i d a s  m a i s  p a r e c i a o

d o  A l c o r ã o  , q u e  d o  E v a n g e -

I h o .

D e f t e  m o d o  p o r  m e y o  d a s  í u a s  c o n t i ­

n u a s  , e  f e r v e r o f a s  M i í f o e n s  exceder* ç o 

V i c e n t e  d e  P a u l o  a o  g r a n d e  R a u t i f t a  

q u e  h u m  n a o  p a í f a v a  d o  d e f e r t o  de  j u  

pr<edicans in  d ejèrto  ‘pfudaae , e o  o u t r o  in f t i -  

t ü h i o  a C o n g r e g a ç ã o  d a M i í f a õ  p a r a  t o d o  

o  m u n d o  , e  p o d e r á  f e r , q u e  p a r a  f e v e r  

e f t a  a d m i r a v e l  c o m p a r a ç a o  c a n o n i z a í í e  a  

S a n t i d a d e  d e  C l e m e n t e  X I I .  a  V i c e n t e  d e

F Pau-

f
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P a u l o  n a  I g r e j a  d e S .  J o a õ  d e  L a t r a o ,  p a ­

ra  q u e  c o m b i n a d o s  e í l e s  d o u s  h e r o i c o s  

e f p i r i t o s  , f e  v e n e r a í T e  a d i f f e r e n ç a ,  q u e  

h u m  f a z i a  a o  o u t r o  p a r a  f e  l h e  dar o  p r ê ­

m i o  p u b l i c o  d a s  f u a s  v i r r u d e s  n a  g l o r i a  d a

C a n o n i f a ç a o  , m i f i t i l  . 
* *

Q U A R T A  P A R T E .

/

ò

A o  e n t r a  S. V i c e n t e  d e  P a u l o  e m  

c o m p e t ê n c i a  p a r a  o  e x c e í í ò  c o m  o  

A p o f t o l o  S. P a u l o  , q u e  b a f t a  p o r  t o d o s  

o s  S a n t o s  d a  L e y  d a  G r a ç a ; m a s  e n t r a  a 

m o f t r a r  c o m  e l l e  h u m a  p e r f e i t a  f e m e l h a n -  

ç a  n a  P r i n c e z a  d e  t o d a s  as V i r t u d e s ,  q u e  

h é  a C a r i d a d e  , m ifit  illos hinos. V i c e n t e  

n a ó  p o d i a  e n t r a r  e m  c o m p e t ê n c i a  c o m  

P a u l o  , q u a n d o  p a r a  o  i m i t a r  , t o m o u  o  

f c  r o m e  , e  d e  c u j a  C o n v e r f a õ  f o y  t a o  

n e n t e  d e v o t o , q u e  n a  P a r r o c h i a  d e  

T i g l i o n ,  d e  q u e  f o y  C u r a ,  i n í l i t u h i o  

n a q u e l l e  d i a  h u m a  M i í í a  p e r p e t u a .  H u m  

i n c ê n d i o  , q u e  c h e g o u  a o  e í l a d o  p o í l i v e l ,  

n a õ  t e m  a u g m e n t o  , e  c o m o  V i c e n t e  f e  

f e z  i m i t a d o r  d a  C a r i d a d e  i m m e n f a  d e  P a u ­

l o  , n a o  h è  a c ç a õ  p o u c o  a d m i r a v e l , n e m

p o u c o



de S. Vicente d
p o u c o  h e r ó i c a ,  c h e g a r  a o  i m p o í h v e l  m o ­

ra l  d e  a d e f e m p e n h a r  c o m  as o b r a s .  A r d i a  

P a u l o  n o  a m o r  d o s  f e u s  p r o x i m o s  , e 
n e í í e  m e f m o  a m o r  f e  a b r a z a v a  V i c e n t e  ,  

quis infirmatur , et eg-ji non ?
Q u e m  n a õ  d e r  c r e d i t o  às p a l a v r a s  , 

d e o - o  às o b r a s .  V e j a õ  a C a r i d a d e  d e  V i ­

c e n t e  t a o  a f t i v a m e n t e  i n t e n f a  , q u e  n a õ  

f o  h e  o  F u n d a d o r  d a  C o n g r e g a ç a õ  d a  

M i í f a õ ,  m a s  t a õ b e m  h é  o  F u n d a d o r  d a  

C o n g r e g a ç ã o  d a s  F i l h a s  d a  C a r i d a d e ,  e m  

c u j o s  p e i t o s  f e  a t e o u  d e  ta l  m o d o  e í t e  f o ­

g o  , e  n o s  c o r a ç o e n s  d o s  p o v o s  o  c o n h e ­

c i m e n t o  d a  f u a  u t i l i d a d e ,  q u e  n a  C i d a d e  

d e  P a r i z  t e m  t r i n t a  , e  q u a t r o  C a z a s  , e 
t r e z e n t a s  , e  q u a r e n t a  e m  t o d o  o  C o r p o  

d a  M o n a r c h i a  d e  f r a n ç a  , e m  S a b o y a  ,  

P o l o n i a  , e A l e m a u n a  d a i x a , a C o m r a u -  

n i d a d e  d a s  F i l h a s  d a  C r u z ,  d a  P r o v i d e n c i a ,  

a  d e  S a n t a  G e n o v e f a  p a r a  n e l l a  f e  c .  _

M e f t r a s  d e  M e n i n a s  , a C o n f i a r  ., 

m u l h e r e s  p e r a  a l l i í K r e m  a o s  p o b r e s  d e  

S c i a t i g l i o n  , e  d e  V i i l a  p e r o f a  , as d e  

h o m e n s  n a  C i d a d e  d e  J o i g n y  p a r a  f o c -  

c o r r e r  a o s  p o b r e s  ; q u e  a i n d a  q u e  f a õ s  , 

naõ podiaõ tra b a lha r, as Efcolas p e r a

F  i i  fe
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f e  e d u c a r e m  e m  h u m a s  v i n t e  m e n i n o s , e 

e m  o u t r a s  v i n t e  d o n z e l l a s , d e  q u e  f e  t e m  

f e g u i d o  t a õ  g r a n d e s  e f f e i t o s ,  q u e  p o r  t e n ­

t o  i a m  e n t e  f e  t e m  m u l t i p l i c a d o  e m  P a r i z ,  

t u d o  f a o  f u n d a c o e n s  d e  S. V i c e n t e  d e  

P a u l o .

P a r e c e - v o s  e x c e í f i v a  e í l a  C a r i d a d e  d e  

V i c e n t e ?  P o i s  o u v i  a g o r a  , e v o s  a d m i r a ­

r e i s  m a i s .  P r o c u r o u  a f u a  c u í l a  g r a n d e  

n u m e r o  d e  A m a s  p a r a  c r e a r e m  o s  m e n i ­

n o s  p o b r e s  , a q u é m  f a l t a r a õ  i n t e m p e f t i -  

v a m e n t e  as M ã y s  , e f e  v i a ô  e x p o í l o s  à 

m o r t e  f e m  r e m e d i o  : n a  C a z a  d e  S. L a -  

z a r o  r e c o l h e o  m u i t o s  m o ç o s  p e r d i d o s  , e  

m a l  c r e a d o s  p a r a  l h e s  d a r  a d o u t r i n a  n e -  

c e í f a r i a  : c o o p e r o u  m u i t o  p a r a  a f u n d a -  

çaÕ d e  h u m a  C a z a  d e  D o n z e l l a s  , i n t i t u ­

l a d a  d e  S a n t a  I n e z  n a  C i d a d e  d e  A r r a z .  

F i n d o u  o  H o f p i t a l  d e  S a n t a  R e g i n a  p a r a  

n e r  o s  P e r e g r i n o s  , q u e  a t t r a h i d o s  

v í e u s  m i l a g r e s  c o n c o r r e m  d e v o t a m e n -  

t e  e m  n u m e r o  d e  m a i s  d e  v i n t e  m i l :  f u n ­

d o u  o u t r o  H o f p i t a l  p a r a  r e m e d i o  d o s  Q f -  

f i c i a e s  m e c h a n i c o s ; d e o  p r i n c i p i o  á q u e l -  

l e  m i l a g r e  d a  p i e d a d e  , e  d a  m a g n i f i c ê n ­

c i a  o  H o f p i t a l  d o s  I n v á l i d o s  d e  P a r i z  ,

d e n t r o
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d e n t r o  d e  c u j a s  c h a r i t a t i v a s  p a r e d e s  f e  

r e c o l h e m  m u i t o s  m i l  h o m e n s .

Q u e m  n a õ  d i r á  q u e  à m a n e i r a  d o  M o n ­

te S i n a y  t o d ol J c u b e r t o  d e  f u m o totus mons Exod. 1

S in a y  fum abaty  a r d i a  V i c e n t e  n o  f o g o  d a l S * 

C a r i d a d e  ? F e z - f e  t u d o  p a r a  t o d o s ,  c o m o  

d e  fi d i z i a  S. P a u l o ,  om

Ju m , V e d e - o  f a z e n d o  e m  P a r i z  h u m  A r -  

i n a z e m  p u b l i c o  p a r a  v e f t i r ,  e  f u f t e n t a r  a o s  

p o b r e s : v e d e - o  f o c c o r r e n d o  c o m  e x c e f -  

í i v a  C a r i d a d e  a o s  í r l a n d e z e s  f u g i t i v o s  d a  

P a t r i a  p e l a  p e r f e g u i ç a o  d o s H e r e j e s : v e d e - o  

f u f t e n t a n d o  e m  d u a s  o c c a f i o e n s  p r o c e d i ­

d a s  d a s  g u e r r a s  C i v i s  a c i n c o  m i l  p o b r e s  

n a  m e f m a  C a z a  d e  S. L a z a r o ;  a o n d e  t a o -  

b e m  d e í f i n o u  I n g a r  p a r a  r e m e d i o  d o s  l o u ­

c o s  , p o r q u e  a f u a  C a r i d a d e  e r a  p a r a  t o d a  

a f o r t e  d e  d e f g r a ç a s  , a q u e  e i l á  f o j e i t a  a 

n a t u r e z a  h u m a n a .  L á  v a õ  p o r  o r d e m  d e  

V i c e n t e  as F i l h a s  d a  C a r i d a d e  a \ 

p a r a  t e r e m  c u i d a d o  d e  f e t e c e n t o s  ov 

d o s  e m f e r m o s :  L á  v a o  p o r  o r d e m  d e  V i ­

c e n t e  d o z e  f i l h o s  d a  f u a  C o n g r e g a ç a õ  p a ­

r a  o s  D u c a d o s  d e  L o r e n a  , e  B a r , a o n d e  

e f t i v e r a o  p e l o  e f p a ç o  d e  d e z  a n n o s  a í f i í t í n -  

d o  a o s  p o b r e s  d e f a m p a r a d o s , e m  c u j o

b e n e -
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de laud.
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b e n e f i c i o  d i í p e n d e o  m a i s  d e  h u m  m i l h ã o ,  

e  f e i l c e n t a s  m i l  L i b r a s  d e  F r a n ç a .  V e d e - o  

t o d o  o c c u p a d o  n a  r e f o r m a  d o s  F o r ç a d o s  

d a s  G a l e z  d e  F r a n ç a  , d e  q u e  o  f e z  C a -  

p e l l a õ  M o r  a M a g e f t a d e  C h r i f t i a n i í l i m a  

d e  L u  iz  o  J u í l o  : e  f i n a l m e n t e  v e d e  o  d a n ­

d o  f e p u l t u r a ,  n a o  c o m o  T o b i a s  a a l g u n s  

c a d a v e r e s , m a s  a  m i l  e q u i n h e n t o s  e m  

h u m a  í o  o c c a í i a o  , om nia flx S íu s

f u m .

P a r e c i a  V i c e n t e  h u m  f e r r o  , q u e  l a n ­

ç a d o  n o  f o g o  t o d o  f e  f a z  f o g o : a b r a f a c o  

n a  C a r i d a d e  t o d o  f e  f e z  C a r i d a d e  3 a h u n s  

c o m  as  c a r t a s , a o u t r o s  c o m  as  e x h o r t a -  

ç o e n s , h u m a s  v e z e s  c o m  o s  r o g o s , o u t r a s  

c o m  as  a m e a ç a s  : ja e l l e  m e f m o  , j i  p e ­

l o s  f e u s  p r e t e n d i a  c o m  t o d o  o  c u i d a d o  

a n i m a r  o s  t i b i o s ,  c o n n  m a r  o s  c o n f i a n t e s  , 

pfimqtr o s  a f f l i f f o s  , e  f a r a r  o s  e m f e r m o s  , 

*ü  e l l e  f ó  as o b r i g a ç o e n s  d e  t o d o s  , 

. a  d e  V i c e n t e ,  c o m o  d e  P a u l o  d i z i a

■

y f o f i o m o .

N e f i a s  c o n t i n u a s  o b r a s  d e  C a r i d a d e  

d i f p e n d e o  V i c e n t e  t a n t a s  f o m m a s  d e  d i ­

n h e i r o  , q u e  p a r e c e  q u e  o  f e g u i a õ  as  p r e -  

c i o f a s  t e m p e f t a d e s  d o  T  e j o  , e  d o  P a f t o -

lo ,
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l o  , e  q u e  p a r a  e f t e  f i m  c o n v e r t i a õ  e m  o u ­

r o  as f u a s  c o r r e n t e s .  N a õ  d e f c a n f a v a  n u n ­

c a  a q u e l i e  c a r i t a t i v o  e f p i r i t o  d e  V i c e n t e ,  

p o r q u e  t a õ b e m  o  S p i r i t o  S a n t o  n u n c a  d e f -  

c a n f a  , p o r q u e  h é  a m o r  , e c a r i d a d e  ,  f i n s Gen. 1, z. 

•viuus ,  ignis charitas , S p ir itu s  D o m in i

ba tu r fu p e r  aquas. A  t o d o s  a í l i f t ia  ,  a  h u n s  

e m  p e í f o a ,  a o u t r o s  p o r  f e u s  f i l h o s ,  e a m u i ­

t o s  c o m  o s  f e u s  c o n f e l h o s . B e m  p o d i a  d i z e r  

V i c e n t e  a  t o d o s  o s  S a n t o s  c o m  o  A p o f -  

t o l o  S. P a u l o  , a b u n d a n tiu s i l l i s  

b o r a v i ,  p o r q u e  a í í i m  c o m o  n a <5 h o u v e  IO- 

q u e m  f e  p u d e í í e  c o m p a r a r  c o m  P a u l o  n o  

a r d o r  d a  C a r i d a d e  , t a õ b e m  n a õ  h o u v e  

q u e m  fe  p u d e f F e  c o m p a r a r  c o m  V i c e n t e  

i e n a õ  P a u l o  , p o r q u e  e f t e s  f o r a õ  a q u e l l e s  

d o u s  e f p i r i t o s ,  q u e  e x c e d e r ã o  a t o d o s  n o  

a m o r , e n a  C a r i d a d e  p a r a  c o m  o s  p r ó x i ­

m o s  , a b u n d a n tiu s i l l i s  om n ibu s a v i*  

i llo s  hinos.

C o m  t u d o  , f e  m e  f o r a  l i c i t a  . 

e u  q u e  f o y  t a õ  v e n t u r o f a  a  C a r i d a d e  d e v^ ^  * 

V i c e n t e  , q u e  c h e g o u  a p r a t i c a r  , o  q u e  a 

C a r i d a d e  d e  P a u l o  f õ  c h e g o u  a d e z e j a r . E r a ^ *  

t a õ  a r d e n t e  a  C a r i d a d e  d e  P a u l o  , q u e  d e -  

z e j a v a  p a d e c e r  o  q u e  p a d e c i a Õ  o s  f e u s  p r ó ­

x i m o s  >
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x i m o s  , c o m o  e n t e n d e  o  A b u l e n f e  c o m  o  

C a r t h u f t a n o  a q u e l l a s  c e l e b r a d a s  p a l a v r a s  

d e  S. P a u l o  , optabam  anathem a effe pro f r a -  

tr ib u s  m eis. A t e  a o  d e z e j o  c h e g o u  a C a r i ­

d a d e  d e  P a u l o  , p o r e m  a C a r i d a d e  d e  V i ­

c e n t e  p a l i o u  d o  d e z e j o  a e x e c u ç a ò .  P a r a  

f e r v í r  à  R a i n h a  d e  F r a n ç a  M a r g a r i d a ,  

v e y o  h u m  e x c e l l e n t e  T h e o í o g o  , e  fa -  

m o f o  P r e g a d o r .  C o m e ç o u  a  f e r  c o m b a t i ­

d o  d e  h u m a  t e n t a ç a õ  t a ò  v i v a  c o n t r a  a  F é ,  

q u e  d a  e m f e r m i d a d e  d a  a l m a  f e  l h e  o r i g i ­

n o u  o u t r a  d o  c o r p o  f u m m a m e n t e  p e r i g o -  

f a .  H u m ,  e o u t r o  t r a b a l h o  o  r e d u z i r ã o  a o  

u l t i m o  p e r i g o  d e  p e r d e r  a F é  , e  a vida,. 

A p p l i c a r a o  f e  l h e  v á r i o s  r e m e d i o s  t a n t o  

p a r a  a a l m a  , c o m o  p a r a  o  c o r p o  , m a s  

t u d o  e r a  i n ú t i l  , n o r n u e  D e o s  t i n h a  re~ 

f e r v a  d o  e f t a  r a r a  v i t t c  t i a  p a r a  a C a r i d a d e  

cfc V i c e n t e .  A í l m i  f o y  , p o r q u e  p e d i n d o  

. q u e  l h e  d e í f e  a t e n t a ç a õ , q u e  p a -  

v . ? e m f e r m o  , e l l e  f i c o u  f a ò  , e  V i ­

c e n t e  t a o  a t r o z m e n t e  t e n t a d o  , q u e  l h e  

f o y  n e c e í f a r i o  t o d o  o  f e u  v a l o r  p a r a  c o n -  

f e g u i r  d e p o i s  d e  f u r i o f a s , e p o r f i a d a s  b a ­

t a l h a s  a p a z  d o  f e u  e f p i r i t o .  A  t a n t o  n a o  

c h e g o u  a C a r i d a d e  e x c e f l i v a  d e  h u m  P a u -

rrnx lo
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l o  , p o r q u e  f o m e n t e  d e z e j o u  p a d e c e r  o  

q u e  p a d e c i a o  o s  f e u s  p r o x i m o s  , optabam  

anathema, ejfe  pro fr a tr ib u s  m : m a s  V i c e n t e

m o f t r a n d o  m a y o r  C a r i d a d e  p a d e c e o  n a  

e x e c u ç ã o  , p o r q u e  c h e g o u  a  i m i t a r  a C a ­

r i d a d e  i n f i n i t a  d e  C h r i f t o  , q u e  p a r a  n o s  

d a r  f a u d e  , t o m o u  e m  fi as noíTas e m f e r -  

m i d a d e s  , u e re  U nguores noftros ip fe  \fA\. 55.

G l o r i o f o  P a t r i a r c h a :  d e f t e  m o d o  v o s  a c -  4 - 

c l a m a f t e s  v e n c e d o r  d o s  m a y o r e s  P r í n c i p e s  

d e  a m b o s  o s  T e f t a m e n t o s ,  p o r q u e  r e í e r -  

v o u  a g r a ç a  p a r a  e f t e s  ú l t i m o s  t e m p o s  o  

m a y o r  e s f o r ç o  d o  f e u  p o d e r  , c o m o  o  

c o n f e f l a  a d m i r a d a  t o d a  a I g r e j a  d a  h e r ó i ­

c a  g r a n d e z a  d a s  v o í f a s  V i r t u d e s  , e  d a s  

v o f l a s  F u n d a ç o e n s .  C o n t e n d e f t e s  c o m  

M o y z é s ,  m ifit  i llo s  hinos  , e  c o m o  m e l h o r  

L e g i s l a d o r  o  d e i x a f t e s  v e n c i d o  : c o n t e n ­

d e f t e s  c o m  E l i a s  , m ifit  i llo s  , ~ r , o í - 

x a f t e s  v e n c i d o  c o m o  m a i s  z e l o f o  r '  * 

c o n t e n d e f t e s  c o m  o  B a u t i f t a  , m ifit  n . > 

no s; e  o  d e i x a f t e s  v e n c i d o  c o m o  m e l h o r  

M i f l i o n a r i o :  c o n t e n d e f t e s c o m  o  A p o f t o l o  

S .  P a u l o  , m ifit  i llo s  h in os  e  c o m o  a c h o u  

n o  .voíTb p e i t o  o u t r o  i n c ê n d i o  d e  C a r i d a ­

d e  f e m e l h a n t e  a o  f e u ,  n a o  f i c o u  v e n c i d o ,

G  f i c a f -
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f i c a f t e s  i g u a e s .  G r a n d e s  f o r a õ  as  v o í f a s  

V i r t u d e s ,  p o i s  v o s  e l e v a r a o  a  t a o  a l t a s  

c o m p e t ê n c i a s  ! G r a n d e s  d e v i a o  d e  f e r  o s  

v o í í o s  m e r e c i m e n t o s  , p o i s  v o s  d e r a ó  a  

p r i m a z i a  d a  g r a n d e z a  ! S e  h o u v e í f e - m o s  

d e  m e d i r  a v o f l a  g l o r i a  p e l a  v o í l a  C a r i ­

d a d e  , e  p e l o  m u i t o ,  q u e  t r a b a l h a f t e s  e m  

o b f e q u i o  d a  F é  , t o d a  a g l o r i a  ( d a y m e  

l i c e n ç a  p a r a  e f t e  f a g r a d o  h y p e r b o l e  ) f e n ­

d o  i n f i n i t a  , a i n d a  p a r e c e  p o u c a  p a r a  v o s  

c o r o a r .  T o d o s  o s  P a t r i a r c h a s  , e  S a n t o s  

f e r v i r a o  a I g r e j a  , v ó s  a i e r v i f t e s  m a i s  d o  

q u e  t o d o s  ,  a b u n d a n tiu s i l l i s  om n ib u s

ti. S o b i f t e s  à  f u p r e m a  h o n r a  d a  C a n o n i -  

f a ç a õ  , p o r q u e  o  m e r e c e r ã o  o i t e n t a  e c i n ­

c o  a n n o s  d e  h u m a  v i d a  p o r t e n t o f a ,  e a d ­

m i r á v e l .  A i n d a  n a ó  f  ‘ s c o n h e c i d o  n e f t e  

R e y n o  , m a s  p a r a  que o  l e j a e s  , f e  d e c l a -  

M a g e f t a d e  A u g u f t i í í i m a  d o  n o í f o  

T c h a  t a o  e m p e  n h a d a  n o s  v o  f io s  c u l -  

t c „  , ' c o m o  o  d i z e m  e í t e s  g e n e r o f i l l i m o s  

e f f e i t o s  d o  f e u  a n i m o  , v e r d a d e i r a m e n t e  

p i o , v e r d a d e i r a m e n t e  r e a l .  T o d a  e f t a  p o m ­

p a  p o d e  t a õ b e m  n a c e r  d e  a g r a d e c i m e n t o  

p o i s  n o  m e f m o  a n n o  d e  1 6 6 0  , e m  q u e  

f ò b i f t e s  á e t e r n i d a d e ,  m a n d o u  a  C h r i í f i a

n i í f i -
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n i í l i m a  M a g e f t a d e  d e  L u i z  X I V .  a e f -  

t e  R e y n o  o  m a i s  i m p o r t a n t e  f o c c o r r o  n a  

p e í T o a  d o  M a r t e  d a q u e l l e  t e m p o ,  a c o m - ^ / w » -  

p a n h a d o  d e  f e i s c e n t o s  O f f i c i a e s , q u e  c o m ^ '  

o  f e u  v a l o r  , e  c o m  a f u a  i n d u l t r i a  m i l i t a r  

a c a b a r a õ  d e  f e g u r a r  a  l i b e r d a d e  d a  C o r o a  

P o r t u g u e z a  c o m  as  m e m o r á v e i s  b a t a l h a s  

d o  A m e x i a l ,  e  M o n t e s  C l a r o s .  A  v ò s  p o i s  

g l o r i o f o  V i c e n t e  , v o s  p e d i m o s  q u e  m o f -  

t r e i s  o  v o íT o  a g r a d e c i m e n t o  n a  c o n f e r v a -  

ç a õ  d a  C a z a  R e a l  ,  n a  p r o f p e r i d a d e  d o s  

f u c c e í T o s  p ú b l i c o s  , e  n a  e t e r n a  d u r a ç a o  

d a  M o n a r c h i a  P o r t u g u e z a .  M o f t r a y - v o s  

a g r a d e c i d o  a t o d o s  o s  q u e  v e n e r a o  a s v o f -  

f a s  a c ç o e n s  , p a r a  q u e  i m i t a n d o  as voíTas 

v i r t u d e s  m e r e ç a o  a p a r t i c i p a ç a õ  d a  g l o r i a ,  

e m  q u e  p a r a  f e m p r e  v i v e i s .  A m e n .
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